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DOS81ER UNIVERSIDADE DO· ALGARVE�AS���II�����
DEPÕE JOSÉ NEVES, HUMANISTA ALGARVIO
O· .. PB;OF. José Neves é um

modelo de civismo, que,
todos os que o contactam lhe
reconhecem pot mérito. Du­
rante décadas ensinou, no Li­
ceu de Faro, a juventude al­
garvia, da qual granjeou res­

peito e admiração. Foi, nos,
últimos anos, fundador da
«Universidade Aberta», que
funcionou em Faro no Círculo
Cultural do A'IgaI'V'e. e onde
deuIições de humanismo.
DIsse-nos: (<;.:ení' 1917, a'

minha adolescência ·fói des­

pertada por essa
'. revolução

fundamental do' 'Povo bolche­
vista, a que a juventude es-:

tudantil de Faro não ficou'
alheia .. ; Daí o meu carinho e

simpatia por todos ós que sa­
codem ·as tiranías ... ».

O dr. José de Jesus' Neves
Júnior é um dos humanistas
da nOSSa terra que admiramos
e respeitamos. E assim o con­

siderou o governador civil do
Distrito que, em 25 de Abril
último, rias !comemorações da.
vitória dos Capitães de .A:brH

*. Não se compreende o motivo por que .a.inda não foi� efectiva@,oatal escola,
em Faro.

Cheguei a acompanhar um responsável da Câmara de Faro, a ver um terreno no

Areal Gordo, que nos pareceu em boas eondíções, onde a construeão iria sér ím­
·plantada.

*

*

Depois, não se' pensou mais. no, problema.
Disoordo do modo como foram distribuídas' pelo País as Esct>1as Superíoæs;' com
acentuada eonœntração no nosso. NoroeSte.

Cónsidlero conveníente e urgente a cria,çã.o em Faro do sen Instituto Universitá�
rio Politécnico, pois na faiXa litoráI da nossa Província há uma acentuada «lOO­
sídade populacional.
Precisamos die universidadœ on� haja a p)ossibilidadle die. col()C8!lão útil no sis­

tema social do trabalho.

*

*

e do povo português pela que­
da do sistema fascista, o apre­
sentou à população como o

democrata da cidade de Faro.

Eis as nossas perguntas e as

suas respostas:
- Sæbernos que foi dos algarvíos

a inidar eSlforços para a criação
dos ,Estudos Universitârios na nos­
sa ProlVllcia. Gomo escorregou essa

oportunídade que consíderava ga-,
rantída ?
- Na verdade, 'lenho emitido a

minha opinião sobre a criação de
estudos superiores no Algarwe, quer
oraêmente, em sessão pública, quer
por escrito. Tendo ·:ficado estabele-:

oída, no plano elaborado no tempo
do prof. Veilga S1mão, a 'criação de'
um Instituto IPo'1ttécru'co .em Faro,
não se ,compreende o motÍovo por
que ainda não foi dada efectivação

por Teodomiro Neto

à fundação de tal escola.
«Pouco depois de ter sido Iança­

da aquela ideia, cheguei a ir, 'com

um responsável da Câmara de Fa­

ro, ver urn terreno no !Areal Gor.do

que nos pareceu 'em boas condi­

ções, nem só pelas oaracterístícas
do relevo do. rterreno onde' a 'cons­

trução iria ser 'impilantada, como

pelá pi'ôximidade da cidad'e. De­
pois .. , náó se pensoU mais no pro­
blema.

<�E.ntretanto, ,ceI'tas fa:culdades
da Uni'Vé,r'sidade de Lisboa foram
deSlIo,cando a ,Faro' al'guns elemen­
tos dO's respectivos 'corpo,s docentes,
que têm proferido lições. no Centro
dé Apoio Uni'V'ersitário.

.

- 'Mas 'isso não ,chega. :m urgeIi­
te a 'criação dos lE:studos Uni,ver­
sitátios no ALgarve. Que Universi­
dade, à seu 'Ver, pode satisfazer as

"necesidades da, nossa Brovín'Cia?
.

Por onde. ,começar, enrtão?
- O plano reformador do prof.

Veiga 'Simão representa, sem dú­
vida, a:ligo de. reIevante na histól'ia
do ensino púlbHco em PortugaJl, mas
di.scordo do 'modo ,como foram dis­
tribuidas pelo Pais as escolas su­

periores, ,com ¡¡¡centuada 'concentra­
ção no nosso INoroeste. Deu-se rea­

lidade a essas escolas e a do Ai­
gar,ve !f1i.'cou apenas no p¡¡¡per. Con-,
sidero ,coDIVeniente e ur,gente a cria-

(OOltliClui na k.' págilnrt)

ANTÔNIO ALEIXO
,

NASCEU HA 79 ANOS
-

(M �Ill R(111( �Inlllnllnm
MAIoS um aniversário - o septua-:

'gésimo nono - estâ pr.estes a,

completar-se sobl'e a data do naso:
cimento do nosso poeta, cada vez'

mais universalizado (1), António
Aleixo. 'Data que sabe bem come-,

morar, po'r amor de um hounem que
amou a humanidade e penou entre
os homens, e por exaltação de uma:

oibra que revive em cada momento:
que' passa, tornando-se pouco a

pouco um valor de' primeira água
no ,cômputo ,ger¡¡¡l da cultura por­
tuguesa.

O dia 18 de IFevereiro, dia em

'que .Antgnio A,ileixo nasceu, é um

dia 'grande para tOdOS 08 algarvios,
e devia ser um dia· 'máior ná terra

'que lhe'serviu de berço:- Vi.la' Reá'l
,dê Sálito. AntóniO!. .Haja, poiS, a

cora'gem e o gosto ,geenuIiéa C¡¡¡lár

a voz vi.va e 'Viril de António Alei­
xo e de nunca nos 'calar,mos em

10Jvor e divuLgação da obra e da
vida do poeta.
Ler as quadras - e as 'glosas -

do jovem operârio tecelão, do emi­

grante .clandestino por terras de

França, do 'cantador de fados popu­
lares e de intervenção soda:l por
feiras e ¡festas da ,sua Provincia, do
pastor doente por necessidade de
se tratar, do 'cauteleiro pobre e do
tuber()uloso incurável por faJIta de
tra;tamento adequado - ,e aprender
nelas Cnas quadras, nas 'glosas,. e

¡¡¡té nos autos) a :lição de ¡fi.loso¡fia

Alargamento de pontes
no Distrito

EM 2 do próximo mês, às 15 ho­

ras, vai realizar-se na sede da
Junta Autónoma das

.
E,stradas,

concurso púbHco para arremata­

ção da e!l1lpreitada de alaI'lgamen­
to das pontes sob're as ribeiras de

Anade, Gavião e Corte Mourão, si­
tuadas na E. N. 264, no nosso dIs­
trito. A base de adjudicação é de
17100 contos.

da vida' que o poeta nos dá, com al
arte e a 'be'¡eza -que só,. ele .'sabiá,�
é'um praze'r. intelectual inesquecí-:
vel, ao aLcance de quaIquer pessoa:

. medianame.nte. s,ensílVeL E chega a

ser uma 'aventura' deslumbrante'
quando nos empenhamos um pouco'
mais a fundo na' descoiberta dos:
múltiplos significados que 'cada'
quadra 'contém; .. em: riqueza formal:
e em v¡¡¡lor rpoHssémilco.

�

OS QUE MERECERAM (OU MER'ECEM)
MONUMENTO 'NA VILA CUB,ISTA

por Ezequiel Ferreira

Mas vo'ltemos ao, aniversário de
António ,Meixo: .

Awtónio AleiXo, o po,eta
Que .dizem ser de Loulé,
,Era unva' figura i1licomqJ'leta
Sem o MaJga;lhãJes ao pé! (2)

Fol assim, ,com ,esta simp'¡es qua-,
dra ocasional ,(ainda certamente
desconhecida da maior parte dos
seus actuais admiradores) que An­
tónio Aleixo procurou,. certo dia,
fazer 'luz sobre os··<1ois aspectos da.
sua vida que elEl sempre fez ques­
tão ,em -clari¡fiCar, para Ibem da ·ver­
dad_e: ql!e sem a_ajuda doseu ami­

go e benfe,itor Joaquhn ,Magalhães,
nunca teria�chegado .l1guilo que en­

tão jã eJ:'a -:- e ao. que,. pela v�da
-fora, viria a ,se,r 7':" fi, que Loulé
não era,' de facto; ,a. sua terra de

origém nafal, " c{,¡mo q1,.lase toda
..

a

gente Julgava. Infelizmente,. não,
conhecemos (se é que .ele as chegou
a fazer, mas 'é natural, que, sim),
quaisquer quadras ou outros poe­
mas, em,. que: o poeta ,se refjra ex­

pUcativamente à sua· naturalidade
vHa-r,ealense. Sabemos, porém, que
o faz na sua, pequena autobiogra­
fia ,em prosa, o.'nde diz. taxativa­
mente: «Nasci em VHa Real de
Santo António a 1'8 de Fev.ereiro

(Oondlwt na 3.' pá!ftna)

. Parques· de' oampismo
em . Vila Real da
Santo A·ntÓnio·

N O e�tremo'-suil da A!venida ,da
República,' é ;bastañte expres-'

siva a po:men¡¡¡gem, do's O'lnanenses
ao poeta' Joã:o Lúcio. Erguido so-'
bre �olunas de jeito clássico, o

busto e a expressão do poeta 'lem­
bram bem ao passante alguém que
atra'V'és do sonho e da poesia soube

erguer !bean a!lto o nome da sua

terra: Na' estátua, os dizeres «João
Ltldo - Poeta>1, 'carecem de ser

No seu plano de actividadespara,
o ano em curso, o Munidpio

de Villa 'Real de 'Santo António de­
dica extrema atenção aos parques
'de 'campismo. No que se refere ao:
de Monte Gordo; onde os indtces de:
procura u¡,trapassam enormemente;,
a sua 'capadda:de, 'estão previstos,
vâI'ios melhoramentos que se espe-.
ra fiiquem 'conollJfdos em 'Maio pró-;
ximo. Entre eles incluem-se: ,cons-:
truçã:o de do'Ís balneâriO's-sanitârios
e ,ohuveiros ao ar ili'Vre; ampiliação;,
dos balneários existentes; noIVos ar­
ruBimentos; m,elhor ,cO'bertura el�c-:
trIca; instalação de um parque in-,
fantil e de um, posto de primeiro'S
so,co'rros.

1j}ntretanto, decorrem Icont¡¡¡ctos'
com o Dominio PiúJbHco lMarItimo

para 'a cedência de uni terreno pa-.
ra instaJlação de um pequeno par­
que de Icampismo na praia da 'Man­
ta Rota, que se espera possa !fun-,
donar jâ no próximo Verão, com

a'S infra-estruturas m�nimas. Quan­
ta ao 'grande parque CIe !campismo
a construir nos «Três 'Pauzinhos»,
a .nascente de M'Onte Gordo, o res-'

pect!.vo anteprojecto está sofren­
do aJlterações e o Munidpio da Vi:la
Pombalina IVai sollidtar um emprés-:
timo para a sua 'construção ao Fun-

,

do de Turismo. - J. L. '

avi'Vados, emJbo,ra a memorIa da
obra e do a:utor continue bem viva
e. grata em quantos ,}he ,sucederam.

,

Deixando a Avenida e. entrando'
na pequena P¡:a;ça da 'Restauração
(pequena :em espaço 'm¡¡_s extraor­

dinariamente grande por tudo quan­
to simboliza)·, logo se nos depara
a siI)lgela IcO'luna-monllmento ergui­
da aos «Heróis da Hesta1.!ração "­
.1808». E'I1cimada pelos escudos das

quinas, que D'�la Bipontam aos qua­
tro pOntól'! cardiais, ,é 'COlInO que um

grito de ol'guilho das"gentes da VHa

Cubista, no ¡;eJembrar de outro gri­
to, este de independênda, nos fas­

tos que lhe der.am e, tão alto, ,lhe

ergueram' o llO:hie de Olhão da Res-
,

tauraç'âo.
No Jardim Patrão Joaquim Lo­

pes, a Iconsaigração, de moderna

conteXltura, 'do grande e Intemera­
to lobo do mar, que tantas vidas

conseguiu heroicamente arrancar

fus fúri,as d'o oceano 'é, talvez, a maii'
expressilVa entre as dedicadas às

maiores e mais prestigiosas figu­
ras de olhanenses. A legenda poé-:
Uca, de Tomâs Riibeiro: <�GaIl!hou"
que as traz ao peito, háJbito.s e me­

da!lhas / Nunca maJtando irmãos,
mas a rasgar mortaJlhas», ,co'mp'le­
ta a deditcaJtória ¡feita e posta pelos
o�hanenses, no ,monumento erguido,
a um dos seus maIores: «Patrão;
Joaquim Lopes, fillho de Olhão, g16- :

.
' ria de Portuga;l. Homenagem do,

O monumento aos Heróis da Res-. p()vo de Olhão. Outubro de 1007» ..

tauração, junto à igreja matriz
'

olhanense

148.o aniversirlo

de João de Deus

O 148.° aniversârio do poeta e
. pedagogo João de -Deus (nas­

'Cido a 8 de Março de 1830 em São
Bartolomeu de 'Messines) Nai ser

assinalado em Lisboa, 'com uma

sessão a ptbmover pela Gasa do

A'lgar:ve nO' dia 11 de Março. Nela,
o dr. Joã;quini: Maga!llhães; falará
da obra. 'pedag@gka e poétilca 'de
João de' Deus.

EM territórios. pouco dens�mente
povoad os e cujos habitantes

não possuam grandes recursos téc- começo de tecnocracia. Cónsequen­
nícos (mormente no, capítuto fun- 'temente, -a Iínguagem passou a -ter
damentat do armamento), fáJCi.1 é imensa importância. E ao fenóme­
verificar-se a invasão de outras no passou a chamar-se despotlsmo
pessoas mais «clvílizadas» (isto é, esclarecido 'Ou Humínísmo (o 'rei
cujo armamento mais soñstícado, governava sem .ldrnites, mas a bem

poucas oportunidades dá ao índí- de ,seu povo).
'

gena de a ele resistir). Nos nossos tecnoorátícos tempos
A esté fenómeno, muitos nomes (onde a tínguagem passou a cons­

têm sido dados. Na Tdade M'édia títuír toda uma complexa cíêneía),
«Descobrimentos». E os livros es- o ¡fenómeno passou a ser designa­
colares mostram 'homens robustos do por «lnícíætíwa privadae.iB .é
colocando padrões em sítios remo- de uso diSfarçá-lo através de Ieís
tos e Igra,ndes 'cruzes vermelhas que ,supostamente o disciplinam .e

sangrando nas velas, em mares re- regulamentam (a mais céíebre das
voltas (escondendo, pudicamente, o quais foi a teí do «laísser fair�».:.).
escravo acorrentado nas tais naus Ora mesmo nos nossos, días e

de velas cheias de cruzes ... )! No race �o Código Civit de 1006 (ela­
oeste americano foi chamado de borado ao Iongo de vinte anos pelos
pioneirismo e os seus pratícantes melhores juristas 'lusitanos), o ar­

foram os ¡famosos pioneiros" cujas. ugo 1305 'continua añrrnando tran­

carroças, quaãídades de 'coragem, 'quHamente - mesmo após a Cons-
de víralidade e até de honestídade : (OO11JClU/£.1IIQ¡ 4." pdgima)
e de solídariedade humana! o d-
nema largamente contou, com

.'

aplauso de toda a gente - sa'1vo �
do indio e do búfalo. Em Á.frÍJca,.
'cham-ou-se, 'com maior propriedade, \
exploração e es seus praticantes os:

ramosos exploradores, foram con-:

decorados 'com -toda a ordem de'

condecorações .conhecídas, desde a,

RO'ya!1 Honour até ·à Grã 'Cruz;
Amarela da Malâria... ,�

. A'l�uns 'historiadores raãam do �

fenómeno para o justifi,car, añr-:
mando que, em troca da vida, da ':
liberdade é des Iterritórios que sem­

pre seus antepassados possuíram e:
ca'grkultaram, os p.ovos «sel'Vagens»
receberam o :innenso :beneficio da

«dIV1Hzação». (Isto é, introduziram­
-se doenç,as nova,s .

'e, ao mesmo

tempo, hoSpitais para a sua cura,

pecados :'n9vos e, simu'ltaneamente,
missi'Onários para sua perseguição, .

cI'ueLdades novas ,e, paralelamente,
'

.

trtbunais
.

para as' 'ca,sti'gar ... ) .

O in�cio 'do século 18 trouxe um

UNS já refo1"'Yn)(JJ(})os da normail
. activiJdade, outros ainda em

bom 'l.l.SO nt'io há dúvida que a im­

dústría cinem;atográf�ca tem, ul:ti-

mwmIewte,- soifrixJJo apreciável des­

baste, no que to,ca a realizadores e

i:ü;torres die nomeada.
Pouco depois do inesquecível

Charlie OhaplÍffl¡, fflnalva-se outro

«gramilJe», embDM em género'/3 dtfe­
rentes, não como act,or, 'I'IW!S como

realizaJdorr, Howard Hawks de seu

nome, a ele se ¡Levem, êxitos como

«A pœtruDha d!a Alvorada», «Soar­

!C1;ce», «Rio Bravo,», «Sa,!,ge1l!to
York», «'ferr 'Ou n,ãio ter», «Rw ver-

ACO·il·E-,-it.71t me-Zoo», «As dwas fe,ras», «Os .ho-:
.

1-\ ¡;:, mens preferem as loiras» e n:Ut�OS
, .....' I m'aVs filmes em que a sua tecnwa

O lUA'0'1 de realizador fOIÍ; ajudaila po,r al-
. " . .' guns aJos meU¡;ores intérpretes da

� �.
ép-

(� ........-)

, Reediçio das abras

de Bernardo de Passos

pelo dr. Afonso de Castro Mendes

DENTRO
E FORA
DO PArS

A QUANDO da ce'¡e:br�ão do 1."

.centenário dO' nascImento do

poeta a'l'garvio Bernard� de Passos,

na' sua terra natal, ISao Brás de

A'lportel, ¡foi apontBida a plena ne­

cessidade de reedItar as suas obra�,
de !hâ muito. esgotadas. Tal propo­
sito encontra-se aog'Or,a em vias �e
concretização, 'constituindo sem du­

vida a mai,s Ibela 'homenagem ao

autor de <�A Bandeira da RepÚ'bli"
ca», <�Grão de Trigo», eue. Assi� .é
por iniciativa da Câmara Mum,CI­

pal de Sáo Brâs de A'lportel, sa'�e­
mos que o dr. Joaquim Maga:lhaes
trabalha na recoMl,a de elementos
para a referida reedição que, num

s6 volume, pO'derá reunir a obr:a

literária de 'Bernardo de Passos.

{l. J' a Ti de
; a maio,.: r;t¡utlza

Inflamações nas

pálpebra.
A8 �ças de te?illpo, o

pouco asseio, o acto de 8e

evar as mãos suj(J,s aos

oZ1w8, tudo pode �ooocar
mf'lamw:Çõe8 naB pátpebTas.



J ' IORNAL DO ALGARVE

AGENDA
ta-feira, «A doce vida do delicadi­
nho».
Blm FARO, no Cinema Santo

António, hoje, «Cinco demónios do

Kung-Fu»; amanhã e domingo, em
matinée e soirée, «O abismo»: ter­

ça-reíra, «O fugitivo da ilha do
diabo»; quar-ta-feíra, «A honra do
regimento»; quínta-reira, «Vitória
em Entebbe».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, ;ho�e, «À iniciação de

F1lossie»; amanhã, «O homem da
máscara de ferro»; domíngo, «A
doutora debaixo do lençol»: terça­
-feira, «O próximo homem»; quar­
ta-feira (teatro), «Isto é que dói»;
quInta-refra,«O

-

regresso -de -Kmg-­
-Kong».
Em LOULÉ, no Cine-Teatro Lou­

Ietaao, amanhã, -<�Domingo negro»;
domingo, «,Moisés, o profeta»; ter­
ça-feira, «Intriga em família»:
quinta-feira, «Casanova».
Em POR'TIMAO, 'no Cine-Teatro,

hO'j'e, «Uma aventura na estrada»;
amanhã, em matinée e soírée, «O
regresso do 'inspector Martelada»;
segunda-feira, «As provocadoras»;
terça-feira, «Por favor, não me

morda o pescoço»; quarta-reíra,
<�Pânico no JDstádio»; quinta-feira,
«A suplente»,
Em S. BARTOLOMEU DE MES­

SINES, no Cine-Teatro João de

Deus, hoje, <4Fogo no sangue»;
amanhã, «O último beijo»; domin­

go, «A pantera volta a atacar»;
terça-reíra, «Os super-nomens con­

tra as amazonas»: quinta-feira, «A

espada comprida doe Siegfried».
Ern SILVE'S, no Cine-Teatro SH­

vense, hoje, «A sombra de Bruce

AGRADECIMENTO

Arrenda-se Quinta leos

por Marcelino Viegas
DE SERVIÇO

Até 150000$00 ao ano com casa para habitação no

concelho de Vila Real de Santo António, Castro Marim,
Tavira ou S. Brás de Alportel. Resposta para Cláudio
Jesus, Tavira, telef. 22928.

CRÓNICA
DE FARO

,Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­
mácia Piedade; e até quinta-feira,
a Farmácia Alves de Sousa.
Em FARO, 'hoje,-a-'Farmácia lil-

, gíene: amanhã; Graça Mira; do-

E
A onda!... mingo, 'Pereira Gago'; segunda-fel-
E eu, pesaroso (de miro), subjectivado e distante destas ra, Pontes Sequeira; terça, Bap-

Páginas de luz algarvia, onde (pobre escriba que sou, re-
tísta ; quarta, Oliveira Bomba e

quinta-feira, Atexandre,
flexivamente alheio à proibição qualitativa desta palavra pro- Em LAGOS, hoje, a Farmácia
fana - para a élite dos eleitos) vinha rasurando, a espaços, 'Silva; amanhã, Neves; domingo,
palavras e letras do dicionário dos outros, Cronologicamente Ribeiro Lopes; :segunda-feira, La­

tão. Síncopadamente 'como. E cobrígense: terça, Silva; quarta,
__�� �� ,_ Neves e quinta-feira, Ribeiro Lo-

eu, por ela escrevo. pes.
É a onda!... Alberto Pires Cabral Em LOULJJJ, hoje, a F'armâcía

'SO'cialista ? NãO'! Que ideia! Ohagas; amanhã, Pinheiro; domin-
go, Pinto; segunda-feira, Avenida;

Que essa já Mário Soares que ,MÉDICO ESPECIALISTA terça, Madeira; quarta, Chagas e
é presidente dos ministros lhe quinta-feira, Pinheiro.
«disse», abrenúncíol, enquanto DOENÇAS DO CORAÇAO Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Zenha _ crente dos deveres Pacheco; amanhã, Progresso; do-
mingo, Olhanense; segunda-feira,

dogmáticos da cristandade - CONSULTAS às 2.a5, 3.a., 5.ao e Ferro; terça, Rocha; quarta, Pa-

despachava a oposição com 6.as feiras a partir das 17 horas checo e quinta-feira, Progresso.
um voto de fé católica (inau- Em PORTIMÃO, hoje, a Far-

dito): «que Deus vos aben- CONSULTÓi.UO: Rua D. Car- mácía Roa Nunes; amanhã, Ampa-
ro; domingo, Central: segunda-fel-

çoel. .. » los I, n,s 11..;1.0 Dt," Tel. 23523
ra, Oliveira Furtado; terça, Moder-

* * *
PORTIMAO na; quarta, Carvalho e quinta-feira,

Rosa Nunes.
Em TAVIR-A, hoje, a Farmácia

Sousa; amanhã, Aboim; domingo,

Nola,rl"ado Português 'Central ; segunda-feira, Franco;
terça, Sousa; quarta, Aboim e

quinta-feira, Central.
Em VILA REAL DE SANTO

[lrto'II"O natarloal riO ftl[Oullom ANTONIO, hoje, a F'armácía Silva:
U UI'í H e até quinta-feira, a Farmácia

Carmo.

Verde-amarelo-verme!ho

A onda de que vos falo, amígos,
é a «verde». Aquela que a cidade
tanto esperou, tanto pediu e de

que hoje tanto gosta. Porque dá à

terra um «ar direrente», futurista
Porque díselplma o trânsito. E, 'so­

bretudo, porque asfaltou estetíoa­
mente ruas como nunca se espe­
raria ...

Verde-amarelo-vermelho. A onda

que há-de estender-se a outras ar- A cargo do Notário licencia.do:
tér ías da cidade de Faro. Cidade
que (contra ventos e marés dos José Augusto Ferreira lomes
favores públicos) não pára de ser

da Silva
um burgo «ern quarto crescente»

(corno aqui escrevia o Mário Zam­

bujal (aquele abraço!). Cidade

que não- tem, por exemplo, univer­
sídade. 'Mas há-de ter! Que a luta
dos estudantes não finda! ... As Iu­
tas (pela justiça e pela li:berdade
do Homem) nunca findam. «O ri-

beirinho não morre, vai correr p'ra Certifico que, por escritura
outro lado» - cantava António, de 22 de Novembro de 1977,
A'leixo... lavrada a folhas 32 a 54 do li-
A onda, continua.

vro 75, do Cartório Notarial
de Alcoutim, a cargo do Notá­
rio Licenciado José Augusto
Ferreira Gomes da Silva, foi
constituída um a Sociedade
Cooperativa de Responsabili­
dade Limitada, sob a fO'rma
de Sociedade Anónima que
adoptou a denominação Coo­
perativa União Agro Pecuá­
ria de Barrada, S. C. R. L.,
e durará por tempo indeter­
minado a partir de 22 de No­
Vembro de 1977. A Coopera­
tiva, tem a sua sede e princi­
pal estabelecimento no lugar
de Barrada, freguesia de Mar­
tim Longo, concelho de Alcou­
tim. Que o capital é variável Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
e ilimitado, no mínimo de dez hoje, <�Justine e .ruüette»; amanhã,
mil escudos e representado «Karato, a mão da morte»; domiu­

por acções nominais de 100$00 go, <�Becado venial»; terça-feira,

d
«Os 'a-ssassinos não dormem»; quar-

ca a uma, sendo o capital ta-feira, «R3ipari'gas preco'ces»;
máximo de cada sócio. Con- quinta-feira, «Via-gem ao inferno».

sidera-se sócio da Cooperati- Em ALMANSIL, no Cinema -Mi­

Va OS agricultores individua\s, randa, hoje, «A iniciação de Flos-

me»; a-manhã, «A fúria do assassi­
pessoas maiores ou emanci- no»; domingo, <�Go.lpe de ancas»;

padas de um ou outro sexo terça-feira, '«Matam Django»; quin­
ou menores devidamente auto-
rizados por seus pais ou tuto­
res e os agricultores colecti­
vos, Sociedades ou Associa­
ções legalmente constituídas.
E que a Cooperativa é de
compra, transformação e tem
por fim principal o aproveita­
mento, valorização e coloca­
ção dos produtos provenientes
da exploração agricola e pe- CO'nsultas cO'm marcaçãO'
cuária dos seus associados, 3.as, 5.as e 6.as das 16 às 19 h.
Está conforme. Rua ReitO'r Teixeira Guedes,
Cartório Notarial de Alcou-

3-2.0 - Tele!. 27833 - FARO.

tim 5 de Janeiro de 1978.

Encontrado a flutuar
no Guadiana, junto
a Castro Marim
Nuns terrenos próximo do caFs

a'costável de CastrO' -Marim, junto
ao rio Guadiana, foi encontvado a

flutuar o corpo do sr. Joaquim ,Ma­
tias de Castro, de 5-5 anos, soldado
da Guarda Fiscal aposentado, na­
tural de ArgO¡ll:oilhe e residente

naquela rvHa.
Verificado o óbito e não havendo

suspeita de ,crime, o funera'I reali­
zou-se para o -cemitério castro­
-marinense.
O f8!lecido deixa viúva a 'Sr.a 'D.

Maria Eulália Nogueira Aquilino e

era pai da -sr.' [). Maria Pa1mira

Nogueira de Castro e do sr. Joa­

quim Nogueira de Oastro.

Casamento

Na Catedral de Swnta Maria, na
Cidaâe do Cabo, realizou-se a ceri­
m6ni:a do oasœmentc da ST." D. Ma­
ria Rosária Lopes, com Q ST. Mário
J08é Dominços. Foram: padrinhos
do'8 noivo8 a ST." D. Tica Branco e

o ST. MatntUel Branco.

farmdclas

Televisão
Cooperativa União Agro Pe­

cuária da Barrada, S.C. Rol·

Algumas rubricas que poderá ver

no 1.0 Programa da R. T. P.:
Hade, às '20,25 horas, «O casa­

rão»; 21,05, Bailado - «Duo Con­
certant», pelo New York City;
21,,25, O 'caminho das estrelas - «O
equHíbrio do terror».
Amanhã, às 16,35 horas, Cinema

de Animação - «Dança e música»;
17, «Uma casa na pradaria»; 19,05,
«Asas no céu»; 20,25, Século 3;
21,05, iEurovisão - Última fase
para apuramento da canção que
irá representar a RTP no <�Eurovi­
são 78», 'em Paris; 23,25, sáJbado
especial, <�As pOTtas do paraíso».
Domin'go, às 12,50 horas, Euro­

visão - .rogos na neve, no estHo
dos Jogos sem Fronteiras; 14,05,
TV rural; 14,35, Opereta, «A con­

dessa Mari:lja»; 16,40, «Ao sul de
Argel»; 19,,30, O drco estatal de
Mo:scovo; 20,30, Lrgeiríssimo; 21,10,
«Ho·me,m ri,co, homem po/bre»;
22,10, Coimbra musical.

Cinemas

J. Pombo Lopes
MEDICO

ESTOMATOLOGISTA

CIRURGIA ORAL

O Notário,
' Perdeu-se

jasé Augusto Perreira
Gomes da Silva

Uma rO'da sO'hresselente
_

de
um �amião marca FO'rd, equi­
pada cO'm pneu Michelin 700 X
16, em bO'm estado, nO' percur-

Mercedes 220 D so Vila R:eal de SantO' AntóniO'
a Monchique, pertencente a

José Nunffi BritO', Portada, te­
,lefO'rne 72781, OlhãO'. o, dO'nO'

Tratar com José Monso gra:tifica cO'm a impO'rtância de
- Telef. 49'2 - VHa Real de 1 500$00 a quem lhe entregar
SantO' António. a rO'da.

VENlDE-SE

Salvador Pereira Xavier e fillios
agradecem à população de Odeleíte
o terem-no 8!judado a custear as

despesas feitas corn o nmeraa de
sua mulher Carmínda Cristina de
Jesus.

'Lee»; amanhã, <<Cheiro a dólares»;
domingo, em matínée, «Festíval Jo-e
Cocker» e 'em soirée, «O casamen­

to do padre»; terça-reíra, «Golpe
de ancas»; quínta-reíra, «O devas­
so renitente».

Necrologia
Frederico Silva Oliveira

Faleceu em Lisboa realízando-se
o funer8!l para Vila Real de Santo

António, de onde éra natural, o sr.

Frederico SHva Oliveira, de 63

anos, conhecido comerciante de dro­

garia naquela víla, que deixa viúva
a ,sr." D. Maria do Carmo Moreno
Gomes Oliveira. Era 'Pai da 'sr."

D. Ana Paula Moreno e Si'lva e dos
srs. :FrederIco Moreno Oliveira,
Reinaldo Moreno Oííveíra e Fran­
cisco João ,Moreno Oliveira; sogro
d-as isr. ,. D. 'F-ernanda Socorro Mar­
tinho Oliveira, D. Deolínda Silva
Oliveira e D. 'Maria da Encarnação
Duarte Olíveíra e do sr. Fernando
Síãva ; avô dos meninos Paulo Oli­

veira, António Oliveira, SiLva Oli­

veira, Alexandre MIguel Oliveira,
João Alexandre Oliveira, Nelson
Oliveira 'Silrva, Adelina Duarte Mar­
tinho Oliveira e TeIma Maria Mar­
tinho Ohveíra.; e irmão das ,sr."'
D . Alíce da SiLva Oliveira Velasco,

AGRADECIMENTO
ETELVINA DOS PRAZERES

SOLÁ

Seus sobrinhos e demais famí­
lia, na impossibilidade de o faze­
rem pessoalmente, agradecem re­

conhecidamente a todos quantos
de qualquer modo manifestaram
pesar pela sua morte.

FARO n.lfeiaem

SESSãO DO CONSELHO POR­
TUGUÉS PARA A PAZ E COO­

PERAÇAO

Realiza-se no domingo, no salão
da Junta DIstrital de Faro, uma

sessão promovida pelo Conselho
Po-rtuguês para a Paz e Coopera­
ção, cujo tema é «Em nome da
vida - Não à bomba de neutrões».
Serão oradores o generad Costa Go­
mes, Sílas Serqueira e Gualter Ba­
sílio.

CCT PARA O COMÉRCIO
AUTOMóVEL

O Sindioato dos Empregados de
Escritório e Caixeiros do Distrito

promoveu na sua sede, uma reunião
dedIcada ao's 8!ssooiados do ramo
de -comércio automóv'el para aná­
l'ise das negociações 'Solbre o CCT
e posições a to'mar.

CICLO DE CINEMA OEDICADO
A CHAPLIN

Principia hoje em Faro, organi­
zado pelo FAOJ, um dolo de .cine­
ma dedIcado à figura e obra de
Ohar1es Chaplin, inUtulado «Ao en­

contro de Charlot». As sessões rea­
Uzam-se no sa;lão da Assembleia
iDistrital, ,com entrada livre e têm
o ,seguinte programa: hoje, às 21,30
horas, «A quimera do ouro»; ama­

nhã, às 16 horas, «O grande dita­
dor» e às �1,30 horas, ,«O 'garoto
de Charlot»; domingo, às 16 horas,
«Tempos modernos».

CURSOS MUSICAIS

A Associação Por,tuguesade Edu­
cação Music3iI, em colaboração com

o Consel'vatório Regional de Mú­
sl'ca do A'lgarve, vai promover em

Faro a realização de -CUI'SOS de
aperfeiçoamento de construção de

instrumentos, flauta de bise,l, re­

gên-cia, etc., destinados a amado­
'r·es e a professores de música e do
ensino !básico.

CONGRESSO DISTRITAL
DO P. S. D.

,

No dia 4 do próximo mês, e com

a presença de Sousa Franco, decor­
rerá o Congresso Distrital de Faro
do Partido Social-Democrata.
Para 8!lém de questões de 'carác­

ter partidário, a análise da situa­
ção politIca nacional será um dos
temaJs oentrais.

ASSEMBLEIA MUNI'CIPAL

Reúne no próximo dia 23, às
21,15 a Assembleia Municipa!l de
Faro para eleição da mesa da As­
sembleia 'Munidpal; discussão e

ap'ro,vação do regimento da Assem­
bleia com as alterações consequen­
tes do est8!tuído na Lei n.O 79/77,
de '25 de Outubro; apreciação e de­
liberação do relatório e contas da
Cámara. Muntcipal referente ao ano

de 1977; deIi.beração sobre a forma
de constituir o Conse1ho MunIcip'al

Secção de João Leal

e apreciação e deliberação sobre
uma proposta de realização de um

congresso autárquico.

D. Antoníeta Prudêncio Oliveira
Carneiro, D. Maria João Prudêncio
Olíveíra Mariano, ID. Idalécia do
Carmo P. Oliveira e D. Isílda do
Carmo Prudêncio Oliveira Líndí-
000 e dos srs. João da Si:l:va Oli­
veira, João Manuel Prudêncio Oli­
veira e Aurelindo do Carmo P.
Oliveira.

Manuel Custódio Ribeiros

Após permanecer duas semanas

na CUnica E'gas Moniz, em Lisboa,
faleceu o er, 'Manuel Custódio Ri­
berros, de 42 anos, naturæ; de .A!l­
coutím e soldado da Guarda Fiscal
na fronteira de Vila Reaã de Santo
António, onde era bastante conne-:"
cído e estimado.
Deixa víüva a sr." D. Maria Cris­

tina Mbina 'Martins Ribeiros e um

filho de 11 anos, de nome José ,Ma­
nuel Martins RiJbeiros.
O !funeral, que se reælízou para

Alcoutim, constítuíu sentida maní­
festação de pesar, sendo acompa­
nhado desde Vila Real de Santo
António, por uma deputação da
Guarda Fiscal, que ao saudoso ex­

tinto prestou as honras devidas.

Às famílias enlutadas apresenta
JOII"I'tal ao Algarve, sentidos pêsa­
mes.

lotas
De 26 de Janeiro a 13 de Fevereiro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRA,S:
Rainha dó Sul .

LesUa. . . .

Pérola do Guadiana .

,Flor do Sul .

Caju
Mercedes
Aurora Maria
Maria Rosa .

Biscaia
Infante
Arda.
Conceiçanita
,Alecrim

A operação à hérnia
já não é necessária
sempre

É pois desnecessário correr

O' risco tão frequente de voltar
a sofrer de hérnia depois de
ter sido operado (recidiva) se a

operação não for absO'luta­
mente imprescindível. '

,

A evolução da técnica orto­
pédica e os seus, métodos
mais modernos permitem con­

feccionar próteses 'cada vez

mais perfeitas que tornam pos­
síVel resolver os casos de hér­
nias reductíveis com seguran­
ça e comodidade e que usadas
sem se notar debaixo do Ves­

tuário tornam possÍVel o exer­

cício normal de todas as pro­
fissões.
Um Especialista observa-o

e presta-lhe todos os esclare- ....-=>""""".,,- � _

cimentos.
Faça a sua marcação da

consulta em FARO, na Farmá­
cia BATISTA, para o dia 23
de Fevereiro, todo o dia ou

em PORTIMÃO, na Farmácia
ROSA NUNES, para o dia 24
de Fevereiro de, manhã.

EXPOSiÇãO «-PORTUGAL
E A EUROPA» EM FARO

Inaugurou-se na «,21» Galeria de
Arte, em Faro a exposição íntítu­
'lada <<lPoTtugaJl e a Europa», que
reúne um conjunto de fotografias
da autori'a de FeHcitas Vogl'er. O
certame pode ser visitado diaria­
mente das 10 às 13 e das 15 às 20
homs.

o CASO DO INFANTICtDIO
EM FARO

A Inspecção de Faro da Polida
Jud�ciária vem desenvolv.endo es­

forços no 'sentido de esclarecer o

infanticídio de uma ,criança do sexo

feminino de O a 3 di3iS de idade,
ocorrido entre 23 e 25 de Janeiro,
cujo cadwer foi encontrado na li­
xeira munIcip8!1 d,e Faro (,sítio do
Patacão), com as carótidas cO'r­

tadas.
Havendo a pO'ssibilidade de o

execrável crime ter sido pratlcado
em qualquer ponto do Al'garve, so­

licita a BJ da população e entida­
des sanitArias o forne,cimento de
quaisquer informações q,ue possam
ajudar a dete'cção do ou da crimi­
nosa, mormente dados solbre conhe­
cimento de grávidas ,cujo filho te­
nha desaparecido, ou de qualquer
outra circunstância anormaa ten­
dente ao en'cobrimento do parto. :
ÀS informações poderão ser pres­

tadas _para os telefones 27701 ou

27702 de Faro, dirigidas ao in'spec­
tor ou à 3." Brigada e durante a

noite ao piquete.

651700$00
405500$00
373 900$00
364300$00
172000$00
154900$00
146800$00
1'38 !WO$OO
80800$00
54000$00
51000$00
4J3300$00
15000$00

Total 2651400$00

De 8 a 13 de Fevereiro

OLHAO

TRAINEIRAS:
Princesa do Sul
Estrela do Sul .

Infante
Caju
Audaz ....
Pérola Algarwía
Cidade de Benguela .

Arda .....
Nov·a Sr." Piedade
Nova Clarinha .

Amazona
Brisa . .

Al,ecrim .

Liberta
Costa MuI

215500$00
154900$00
133100$00
H8600$00
114600$00
103700$00
100400$00
97100$00
76700$00
65200$00
62600$00
47300$00
42000$00
40500$00
3,7700$00

Total 1 409 900$00

SERYlOE OFICIAL DlfSEl
BOSCH - CAV - SIMMS

Máquinas electrónicas
Pessoal especializado

Execução rápida
Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Telef. 23121/2 - PORTIMAO

Vende-le cala

No Bairro do Rogério, n.O 7,
Srupæl - Horta:s - Vila Reæl
de S8intO' António. Tratar cO'm
Manuel 'FaustinO' - Posto da
P. S. P. na mesma viia:

.. �
...

.' ,

�l
.

j
!

:L \�. �""f_:.
SAIAS"IRMAOS 8. CIA••L.DA.

Casa fundada em 1e2.
OLHAO PORTUGAL
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nasceu há 79
((]orn;cl.wsão 00 l." pág.ina)

de 1899. iDepols, meu val voltou

para a sua terra já ,ca,sa�o 'c?m a

minha mãe, trazendo dOIS \fhlhos,
um deles era eu com 6 anos»: O

que pode ser confirmado pel� lívro

de regísto da igreja onde ¡fOI '�ap­
tízado, o qual acrescenta: <�F�lho
legítimo de José Fernan�,es AI�IX?,
tecelão e de Isabel Marla CasImI­

ro de'ocupação doméstica; natu­

rals, ele da ¡freguesia de São 01e­

mente, da vüa e ·conce'lho de Lou­

lé, e eía de Vila Reæl de Santo An­

tónio, onde se receberam; neto p�­
terno de António ,Fernandes A'leI­

xo e de Francisca de Jesus, e ma­

terno de Sillvestre Casimiro e Ma­

r'ía da Encarnação. Nasceu na Rua

do Principe (03) e foi baptizado aos.
vinte e quatro dias do �ês �e Ju­

nho do ano de 1899, na .greJa pa­

roquíaã da Nossa Senhora d� .En­

carnação, e roram seus I?�dnnhos,
Domingos Samúdio, �anhmo,. ,�a­
sado, e sua ¡filha, Luísa ,samudIo,

solteira». .

Como se pode rver por �ste re�ls­
to, a ¡f'amiHa de Aætõnío Aleíxo

era toda ela, natural do .t\!lgarv.e,
e pertencia à olasse proletária da

Província. Operário e homem do

povo, os seus amigos e as suas re�
Iações sociais era no povo que o pal

de António ,Aleixo os procurava e

as estabelecia, corno se pode ver

pelos padrinhos que escolheu para

o seu prímeíro filho.
.

Um pouco poeta tambem, e poe­

ta zombeteiro, guitarrista e anima­

dor de patuscadas, o pai. de Antó­

nio Aleixo ·saibia Ier e escrever, era

um homem engraçado e espirituo­
.so, interesava-se pella potítíca e es­

teve muito 'Ugado à propaganda
social do seu tempo - além de 'ser

um dos operários mais competen­
tes entre os da sua arte. Mas, 'como

foi o louletano José ·Fernandes

Aleixo, parar a Vila Re8il de Santo

António, onde :casou e residl:u, num

minimo de oito ou nove anos? l!l o

que vamos ver a seguir.
Estávamos então na última dé­

cada do século XIX. No Algarve,
a par de uma economia agricola
pr6spera, nomeadamente a destina­

da à exportação, 'consubstanciada
nos frutos tiptcos regionais, a

amê.ndoa, o figo e a alfarroba, e

da crescente indústria ,conserveira,

que o aJbundante pescado fornecido

pelos galeões e pelas inúmera;s ar­

mações espalhadas ao longo de to­

da a costa a:limentava - surgia
agora, nas terras mais desenvÜ'lvi­

das, uma indústria textil semi-ar­

tesanal, baseada em pequenas uni­

dades de produção, que tinham a

juta indiana, comprada à Ingla­
terra, como principal matéria�pri­
ma, e o faJbrilco de linhagens, se­

rapilheiras e outros tecidos grÜ's­
seiros, ,como únÍICo ramo de activi­

dade.
LoaM foi, desde o inkio, um dos

principais ·centro's a;lgarvios dessa

pequena indústria. Aí se formaram

técnicos e operários espe,cializados
na montagem, reparação e manejo
dos teares de madeira, que equipa­
vam as fabriquetas - cuja fama

ultrapassou os limites da vila, e

até da Provincia.

Manuel de Sousa Inês foi um

desses >lécnkos louletanos. Tendo

começado como operário tecelão, e

possuindo apenas a instrução pri­
mária elementar ('l.' olasse), viria
a ser, graças ao 'seu esforço de auto­

didacta, um mestre ,cÜ'mpetente e

um té,cnrco espeeia;lista de instala­

ção e funcionamento de tais fá­

bricas. ID ¡foi nessa qualidade que
Manuel de .sousa 'Inês viria a ser

convidado pelo conselheiro Rami­

rez para ir a Vila Real de Santo

António insta:lar u.ma fábrica se­

·melhante a outra que existia, nesse
tempo, em Faro - a dos Modes­
tos - e onde tinha traibalhado 'co­

mo ,contramestre, durante dois
_

ou

três anos.

Acompanharam o Manuel Inês
um 'grupo de operários têxteis dos

mais hábeis que ele já conhecia de
Loulé e de Fa¡;q. E.ntre esses, en­

contrava-se o José Fernandes Alei­
xo, amtgo e, tudo nos leva a 'crer,

correUgionário ideológico e politico
do mestre tecelão. de Loulé --: que
era sodalista (4).
Instalada a frubri'ca do ,consel!hei­

ro 'Ramirez, a equipa _ inidal man­
teve-se em Vila Real de Santo An­

tónio ainda durante a;Iguns anos,

Egada- ao funcionamento e labora­

ção da mesma, Foi neste ineio tem­

po que José Aleixo 'conhe,ceu a Isa­
bel Maria, ··com quem ,casou pouco
depois, passando a residir na Rua
do IPrIncipe, onde Ilhe nasceram os

dois primeiros fHhos.

Manuel Inês, entretanto, regres­
sou a !Loul'é, vindo a estabelecer-se

por conta própria com uma peque­
na f'rubrica de quatro teares ape­
nas - número que ma;is tarde au­

mentaria para vinte e cinco. José
Fernandes A,leixo, porém, não

acompanhou o amIgo nessa oca­

sião, tendo permanecido em Villa
Real de Santo António por mais

algum tempo. As razões por que
então fi'cou, e o's motivos que o ,le­
varam depois a re'gressar definiti­
vamente a 'Loulé, não os 'conhece­
mos. O que sa:bemos é que, uma

vez regressado à terra' de ori'gem,
ingresSQiU na' ¡fáJbrfoca do Inês, onde

anos em

Vende-se

Aleixo
Vila Real de Santo António

Carteirista preso
em Loulé

permaneceu por tempo índetermí-
nado.

.

E aqui temos, resumidas, as cir­
cunstãncías e o enquadramento hís­
tõríco e social em que nasceu, e foi

desligado do berço natal, aquele
que viria a ser o poeta dito popu­
lar de maior fulgor da história da

poesia portuguesa, A Vi.la Real de
Santo António não o prendem ape­
nas o acto involuntário de aí ter
nascido mas também os laços de

sangue da parte da mãe, e o facto
de ter vívido nessa víta até à idade
de seis anos,

Todavia, acresce referir que -

se VHa Real de ,santo António foi
o berço materno de António Alei­
xo, foi em Loulé que ele se fez ho­
mem e se fez poeta. Nesta vila co­
nheceu a amargura de uma in!t'ân­
cia desvahda, sem meios para fre­
quentar a escola, sem pão nem rou­

pa para não sentir a miséria. F'i­
lho mais lVelho de uma familia que
cedo se tornou numerosa, e onde
os 'ganhos do pai diñcílmente che­
gavam 'para fazer fa'ce às necessi­
dades mais prementes, António
Aleixo, ainda criança, viu-se cons­

trangido a aceitar por esmola o

que não obtinha por justiça. iMas
também o cantar Janeiras nasnoi­
tes de fim de ano, e fazer manda­
dos às senhoras burguesas da vi­

la, eram expedíentes a que o futu­
ro poeta lançava mão corno forma
de prover ao seu sustento e, se pos­
sível, dos irmãos mais novos.

E fol a cantar as Janeiras que
o jovem António A'leixo se desco­
briu poeta - andaria ele pelos dez
anos! Ta'! descoberta valeu-lhe,
aliás, a amizade e o carinho de
pessoas -ricas de Loulé - a farnilía
Sancho - o que, na círcunstãncía
se traduziu por uma melhoria de
vida ocasíonal.
Mas aos treze anos já o menino­

-poeta praUcava no ofLcio de tece­

lão, ao lado do pai, na .fábrica do
sr. Inês. Ai se criou num ambien­
te operário que muito o ajudou a

formar a sua ,consciência de -classe
e a a;purar a sua veia satírica e

vaticinadora:

Eu era )im!da, m.uito novo

Já. tinha grQl'(l)de vontade
De ser um po'e.ta do. povo
- Aiwdia com p'OIUca idade! (S)

Assim exprime A. AIeixo a sua

precoce intenção de vir a ser um

poeta social.
Infelizmente, a falta de saúde,

ba;seada numa hérnia e numa úlce­
ra do estômago, não lhe permi­
tiu que 'continuasse a trabalhar pe­
lo ofLcio - 'como seria do seu agra­
do. Assim, dep'ois de pOIHcia em

Faro; pastor nos arredores de Lou­

lé; emigrante em França - fez de

poeta profissional e 'cantador de

fa;dos, até tuber,culizar. SÓ depois
viria a ser vendedor de gravatas ,e

cauteleiro, a;clividade em que se

manteve quase até à hora da morte.
Marcado pelo ferrete de ter nas­

eido numa sociedade a,ssentando
na desIgualdade e na exploração
do homem pelo homem, António
Aleixo cedo se apercebeu que era

um mártir dessa sociedade e «que
o mundo me criara p'ra o marU­
rio» ... 'Bastava-lhe a dura expe­
riência da vida e a in.:f)luência que
a propa.ganda politica e social da

época, 'certamente, teve na sua for­

mação humana - para que sur­

gisse o poeta da sua 'classe:

Já quWl'lido um hO:rrlle1liZimho é que
[semi

O' dilema' terrível que me impôs
A tolf'P'e so-oifiida:de oli1de na81ci:
De ser vítiima hwrnæ1de) ou ser al­

goz (S).

Seguir-lhe o exemplo será, tal"
vez a .melhor forma de lhe honrar­
mos a memória!

Eeequiel Perreira

No recinto das batalhas de f:I'O­
res de Loulé, a P. S. P. deteve
Fernando José da Silva Carri­

lho, de 43 anos, casado, estívador,
residente em 'Que,luz, surpreendido
a furtar 'Uma caz-tetra que continha
livros de cheques e 8 020$00 em di­

nheiro, não tendo conseguido efec­
tuar o furto por o proprietário da
mesma se ter apercebído a tempo.
Ao detido foi apreendida a im­

portância de 24'31$50, talvez parte
de conteúdo de se-is carteiras que
já haviam sido furtadas nanuele
recinto, com importâncias qru� to­
táãíeavam 1'5230$00, sendo de sa­

lientar que depois daquela detenção
não houve conhecimento de mais

furtos no local, durante os festejos
carnavælescos.

'O Car'rblho foi remetido ao Tri­
bunal Judícíæl daquela comarca,
sendo condenado em 30 dias de

prisão, '5 dias de multa a 6'0$00 por
dãa, 200$00 de indemnização ao

ofendido e no mínimo de imposto de

justiça e procuradorta, tendo final­

mente recolhido à cadeia de Faro.

FEIRANTES

TAVIRA

(1) - Noiicuis recentes dão-me'
conta de que O'S auto's âe A. Aleiæo
têm eetaâo a ser. represetüados na

U. R. S. S,) nO's cootro's, dedicados
ao estuâo da litertüuro. portuquesa.
(2) - Incluidia wo livro «In-éili­

toes, âe A. Aleixo� a sair brervB­
m6'ln!te.
(3) - Rua que tem: hoje O' nome

de TeÓ'filO' Braga) salvo erro.:

(4) - Foi o plf'imeiro vice-presi­
dente do Cemro SO'ciali¡¡,ta de Lou­
lé) imlaugurœdio no L· de Maio de
1919.

Vende- se
Restaurante-Bar «The Sta�

ble» e trespassa-se 100 toldos,
Praia da Manta Rota.

Informações : Bar-Proa
Manta Rota.

Traineira em plena labora­

ção, equipada com O'S mais
modernos aparelhos.
Trata pelos telefones: 72410

.e 72373.

Cláudio F_ Jesus
COMÉRCIO DE PNEUS, ÓLEOS E ACESSORIOS

AGENTE: Óleos: BP, Esso e Castrol
Assistência Técnica:

Pneus: Firestone, Fapobol
e Kléber

Oalços travões: Frécar
Baterias: Tud.or
P e ç a s: Motccraff
Vel as: Motocraft, Bosch,

Champion e A C
. Filtros: Óleo e de Ar

Tintas: Spray e Pluricor

• Alinhamento Direcção

• Calibragem Rodas

• Revisões em Viaturas

NA

Rua D. Marcelino Franco, 45 Praça Zacarias Guerreiro, 3-A

TAV I R A Telef. 2 2928

Por ,condição e temperamento,
A. Aleixo seria sempre a «vítima

humi,Me», mas que nunca sa'crifi,cou
a 'consciência à sauha dos algozes.
Vivendo de tudo à mingua, nunca

deixou, porém, de mostrar a lín­

gua ·com o freio bem cortado.

Consultório e Residência:

Rua Transversal à Av.& 25
de Abril- Lote 9/10 ric B

Telefone 23398 - Portimão

Consultas a partir das 17 h.

Sigla farraJata Ramos
Médico dermatoveneteologista -

Professor agregado de Medi-
.

cina Interna
.

DOENÇAS DA PELE
.

E VENÉREAS

Atenção
RIDPRErsENTAÇõES R. R.

Gerência de Armando M.
Rosete - Rua Nova do De's­

terro, n.O 7�1.o ..,.- Lisboa -

. Telefone 57361:

.t\:RMAZÉlM· DE RE'VENI)A

carla
da Câmara Municipal de Albufeira

R

u rna

António

(COII1lClwsão da ú�tiiIma pá.gima)

Nota - Convém esclarecer que
todos os pedidos de comparttcípa­
ção para reparação de caminhos
feitos pela Junta de Fregues-ia fo­
ram atendidos. Onde e quando a

Junta gastou essas verbas é da
vossa atrtoutção saber.

2 - Obras postas a concurso ou

confirmadas por deliberação da Câ­
mara: Caminhos: a) Caminho Mu­

nlcípal 1173 - ('2." fase) de Ribei­
ra de AMe a Lentiscais, adjudicado
por '57,8 068$12'0 que com es traoa­
lhos a maís introduzidos e a pedi­
do da Junta de /Freguesia ficou em

24'50000$00. b) 'Caminho Munící­

pal 1174 (,2." fase) - Alearía com

trabalho a; mais de revisão de pre­
ços - 9:12000$00; c) Caminho Mu­

níeípal 13'5:2 ('2.· fase), Purgatório

Das açoteias de Olhão
(Conclw8ão da 1.· págima)
Não estão os tempos, hoje, para

pensar-se 'em erguer mais monu-
-

mentos, que as faltas são muitas
e os dinheiros pouc'Os. Mas outro,s

grandes ollhanenses naturais ou fi­
lhos adoptivos da Vila Cuhista exis­
tiram que pelo seu prestígio e

e�empl0 e nobre acção bem mere­

cem, também, as honras da imor­

talidade pelo mármo,re conferida,
seja em jardim,. em praça, ou nou­

tro local cêntrico de Olhão. E ,sobre
este asp.ecto não teremos dúvida
em reproduz,ir, !!lO Jornal dD' Al­

gŒrve" as idetas e ,certezas que os

leitores quiserem transmitir-nos.

J. Litma

Discos, caSsetes, cartuchos.
Tenho em'armazém todos os

êxitos do momento. 111 só tele­
fonar e enviamO'� no mesmo

dia:,"

Distribuidor no Baixo Alentejo e Algarve:

EST TEÓFILO FONTAINHAS NETO COMÉRCIO E INDÚSTRIA, SARL.
S. B. de Messines * Algarve __

o

,Constrói I

a Aldeia dOB Matos - adjudicado
por 369129,30$170, acrescido da pe­
netnação na Aldeia de Matos -

440006$00. Obs, - Esta obra foi
adjudicada em Dezembro passado.
E.lectrifkação a) De Cerca Ve­

lha (obra iniciada em princípio de
1977), adjudíoada por 57'3054$00.
h) 'De Almeijoafras, Addeía Gran­
de, Aldeia Pequena, Monte da La­
gem, Casas do Poço, Quinta da Pal­
ma e Monte das Causadas, adjudi­
cada por 10721'64$10. c) 'De Texu­
guerras, Cerro do Ouro e Mem Mo­
niz, adjudicado por 2 3684151$00.
d) De Ríbeíra de Alte, Carrasqueí­
ro, Areeiro, Fornalhas e ,Monte dos
Bois (obra ad[judicada em Dezem­
bro último), 2580000$00.
Ano de 1978: em reunião havi­

da em 1,5�12-:77 entre elementos re­

presentaU�os da Câmara (presí­
dente e dOIS vareadores) Junta de
Freguesia de Paderna, n� sede des­
ta, e onde se encontravam presea­
te� o sr. presidente e alguns vo­

'g�lS d� A�sm!blera de Freguesia,
fOI e�clare,cldo pelos representantes
da Camara que as dotações da mes­

.

ma à Junta de Freguesía de Pader­
ne para 1978 eram de 2i20 000$00'
para expediente e pessoal (sendo
esta verba resultante de receitas
ordinárias da Câmara que mal che­
gam para o pessoa:l) e 2'50000$000
para �lbras (esta verba é parbe do
subsidlO do MAl' às Câmaras do
PaIs). Mais foI afirmado pe,los
membros da Câmara que o prod·elc­
to de abasteciment.o de água a Pa­

�erne estava concluído, que o pro­
Jecto dos esgotos 'estwva em fa'se
de cO'lliClusão e que as dotações
para a execução dessas e de outras
para Pa:derne pedidas e que como
todas as obras do concellho para o
ano em curso aguardavam a d¡'s­
cus'são e aprovação do OrQam'ento
Geral do E!stado para 1978.

N?ssa mesma reunião e que se

destmava a aus'cultar a Junta e a

Assembleia de Freguesia de Pader­
ne sohre as necessidade,s mais pre­
mentes da mesma fre'guesia, de
modo � .. serem incluídas no plan'O
de adlYldades do MuniC£pio-, ti'v'e­
mos a .oportunidade de dar as ex­

plicações que nos :foram soHcita­
das. Lamentamos que o sr. pres'i­
d�nte d� Assembleia de Freguesia
nao se tlve,sse elucidado destas rea­
lidades (estava mais Interessado
em per'guntar ao,s membros da Câ­
mara pre·sentes se todas as deIiib'e­
rações do ór'gão a que preside ti­
nham ou não de ser executadas
pela Junta).
Em referência aos edifIcios·esco­

lares de Bade'rne convém ta-mbém
expUcar que no p'laueamento para
a ,construção de noIVos edificios (da
responsabi,Udade da Direcção de
Construções E:scolares de l!lvora)
não' está pI'ev'i'sta 'continuação dos
edid'Lcios de ,Matos e Malhão e que
to'das as reparações qUe nos têm
sido soHdtadas nas escolas do con­

celho têm sido ,ex'ecutadas com a

brevidade possivel.
Gom o presente 'Oficio tivemos o

desejo. de dar a 'conhecer a V. :Ex. 'o

paI'te do que tem-os realizado e que
pretendemo,a que se reaHze nessa

freguesia.
Teremos muito gosto que V. Ex."

cÜ'nvidem esta Câmara a assistir
à próxima l'eunião da AssemJbleia
de ,Freguesia, onde poderemos tro­
·car impressões e prestar mais am­

plas informações sobre os prohIe­
mas des·sa .}o·calidade, que são

i'gualmente nossos.

Mais delilberou a Câmara dar ·co­

nhecimento deste of£cio ao sr. mi­
nistro da Administração Interna,
s-r. 'governa;dor dvH, sr. presidente
da Junta de Freguesia de Paderne
e aos ól'gãos de informação o'n.de
fui publIcado o oficio da As-sem­
bleia de Fre,guesia.
Com 0'S meThore,s cumprimentos.

O pre·sideute da Câmara,
Xamer Vieira Xufr.

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2.a., 4.&5 e 6.ao feiras, às 15

horas, na Rua Baptista Lopes,
24 - 1.0 Dt.o em Faro

Telefone 2 61 64
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TRESPASSA-SE EM BEJA

A ADEGA RESTAURANTE COSTA DO
SOL - a casa mais conhecida em toda a

região (Adega Vargas). ,

Tratar com Varg'ls(Rua do Forno, 15 Beja). Sociedade' Cooperatln da
Responsabilidade Limitada

Dossier Universidade do Algarve [all�ÔD ftulaôal de II[uIUm
(Oom;.clusÕJo' dia 1.· pági/nKr.)

ção em Faro do seu Instítuto Uni­
verettárío Poli.técnico, pois na faixa
litoral da nossa Província há uma

acentuada densídade populacíonal,
onde se poderia reaãizar uma pro­
veitosa selecção de orientadores su­

periores de produção. A meu ver,
do que precisamos para já é desse
Instítuto Polítécníco, onde se for­

marram os técnicos de' nível eleva­
do que orientariam a nossa agri­
cuttura, a nossa crãação de 'gado,
a nossa pesca, a nossa construção
civi,l e as indústrias relacionadas
com tais actívídades. ,Mas se esses

técnicos de nível elevado fazem

falta, precisamos príncípaãmente de

agentes técnícos de formação mé­
dia e tamoém de preparar operá­
rios 'Cultos, que actuem não segun­
do rotinas rrequentemente mílená­

rias, mas. segundo normas cíentí­
ifi,cas.

NÃO É ESSENCIAL UMA UNI­

VERSIDADE TIP;O CLÁSSICO

[ooperativa �e PrO�U[aO n�rf­
[ola-Popular d� 8�rrada.I[Rl
[ar:ório notarial �e AI[nullm
Notário: Licenciado josé

Augusto Ferreira Gomes da

Silva.

Certifico - Que por instru­
mento público outorgado no

dia 22 de Novembro de .1977,
no Cartório acima referido,
foi constituída uma sociedade

cooperativa operária de pro­

dução, sob a forma de coope­
rativa anónima de responsabi­
lidade limitada, com a deno­

minação de «Cooperativa de

Produção Agrícola - Popular
da Bárrada - Sociedade Coo­

perativa de Responsabilidade
Limitada», com sede no sitio

Barrada, freguesia Martinlon­

go, concelho de Alcoutim, po­
dendo estabelecer sucursaisou

quaisquer outras instalações
fora da sede, de acordo com

as necessidades, cujo objecto
consiste no exercicio de acti­
vidades relativas a explorações
agricolas, assim como quais­
quer outras que no seu desen­
volvimento a sociedade deli­
bere abarcar, que durará por
tempo indeterminado, com o

c a p i tal social minimo de

10000$00, já realizado em di­

nheiro,reprf' sentado por acções
nominativas d e 100$00, só

podendo cada sócio subscrever
uma acção, sendo os sócios

agricultores, admitidos e ex­

cluídos pela Assembleia Ge­

ral, os quais se podem exone­

rar da sociedade, por simples
carta dirigida também à As­

sembleia Geral.

Està conforme.

Cartório Notarial de Alcou­
tim, 28 de Dezembro de 1977.

O Notário

José Augusto Perreira
Gomes da Silva

.

VALORIZAR A SERRA E PRO­
MOVER O BAItROCAL

_:_ Âs riquezas da região ¡¡¡lgar­
via ,constituem um potenciail a es­

tudar e a desenvOolver. Pode-se va­

·lorizar a «serra», promover a irri­

gação de certas zonas do <�barro­
cal» e da planí'cie 'litoraI ainda não
1evidamente exploradas; a laguna
'lotaventista é ta·mbém uma fonte
de riqueza, desde que se tomem
medidas para evItar a sua polui­
ção. A nossa pesca pre.cisa de ul­

trapassar. tgtalmente·& fase· arte­
sanall.
«fl'em<ls de nos .esforçar por pro­

duzir aquHo de que precisamos pa­
ra não 'continuarmos a depender de
empréstimos dos paises estrangei­
ros, o q;ue req:>resenta um enfeuda­
mento a esses países.
«No século passada, a grande

Oo'bra das rvias de comu.nIcação
(Igrande, embora 'com defeitos de
coordenação e a falta de uma cor­

relativa, Oibra de valorização agrá­
ria do País) !fez-se à 'custa de vul­
tosos empréstimos. Quando hou.ve

que pagar ,capital e juros, sUI'giram
gra'V'es dificuldades financeiras: foi
um velldadeiro drama nadona'l e,
mais do que ni.ngué:m" soifreu-o o

ministro Oliveira MaI'tins, o homem
da proposta de lei sobre o foinento
rural, proposta intelLgen>1:e que, Ia­

mentavelmente, não chegou a ser

discutida næs cortes - vícios do
ve'lho regime demo-liber!l!l e que
continuaram durante aL· Repú­
b]i.ca. Coril os empréstimos do sé­
culo XIX >construiu-se a rede na­

danaI de estradas e caminhos de
ferrn. Viu-se, ao menos, uma Oibra.
(O dr. José 'Neves pára, fatiga­

do e intencional, para logo retor­
nar, na moderação que ,lhe é pe­
Iculiar) :

«Precisa:mos de eSCOllas apropria­
das à formação dos que hão-de va­

olorizar a terra deste País para não
,termos de viver do expediente dos
empréstimos. E se os Uvermos de
fazer, qu.e seja para se realizarem
ohras produtivas.

- Esta!'iio ,criadas as ,condiçõ.es
políUco/económiJclo/sodais para os

wlgarY.ios exLgirem', de pé firme, <l

que o fascismo lhes recusOou?
- Não são só os a�garvios que

devem pedir uma reforma efi'caz
do ensino. Todo o povo português o

deve fazer. Acabemos 'cOom essas

multidões de uni,versitários mwl for­
mados e sem possibilidade de 'co­

[ocação úthl no sistema social do
trabalho.

T�omJro Neto

�arvol�inll0 � O r r e i o
AD\100IlDO

Rua de Portugal, 36, r/c Dt.o
Faro - telefs 24643 e 26400,
consultas a partir da·s 15,30 h.

Em Odiáxere
Ai-renda-se ou trespassa-se

Cervejaria.
- Vende-se furgoneta Ford

I
de caixa aherta.
Informa telefone 62516 -

Odiáxere.

Cooperati'! de PrOduçlo
Agricola - 80a Ynntada
di Dlogn Olas

O Notário,
José Augusto Ferreira

Gomes da Silva

Dentro e fora do Pais

car, que durará por tempo in­

determinado, com o capital so- de viaçãocial minimo de 10 000$00, já
l· d d' h

. Perto de Amaro Gonç¡¡¡lves (Luzrea Iza O em ln elrO, repre- de Tavira), colidiram um a:utom6-

sentado por acções nominati- vel conduzido pelo sr. Alberto Pe-

d 1 00$00 Ó d d dro Madeira Fo,nseca, de 33 ana's,Vas e ,S po en o ca- I1esidente em Alfandanga (Olhão)
�da sócio subscreveruma acção, e uma mot<lrizada em que seguiam

d
. .

I I os srs. Pedro Oavlos Nascimento
sen O OS seus SOClOS agr cu -

Arrais, de 17 anD'S, solteiro, estu-

tores; admitidos e excluídos, dante, e, como «pendura», António

1 A bI' G I I�ro do Carmo Riscado, de 23
pe a ssem ela era, os

anos, ,solteiro, soldado do Regimen-
quais se podem exonerar da to de Infantaria de Faro. Do aci-,

dente veio a resultar a morte do
sociedade por simples carta! iBedro Carlos Arrais, no hospital de
dirigida também à Assembleia j Faro, para o-nde ·fora canduz-ido,

Geral. ' bem como escoriações no condutor
do automóvel e fractura·· de perna
do António Ris'cado.

- Na sequência de um acidente
'tIe motorizada, f¡¡¡leceu, a caminho
do hospital de Faro, o sr. Manuel
Ne\"es Rocheta (v-ulgo <<ú pai do

céu»), de 53 anos, casado, natural
de Loulé e residente em Almansil,
onde exercia as fun.ç5es de projec­
donIsta do Cinema :Miranda.

Notário Licenciado José Au­

gusto Ferreira Gomes da Silva

Certifico: - Que por ínstru­
mento público outorgado no

dia22 de Novembro de 1977, no
cartório acima referido, foi
constituída uma socíedade coo­

perativa operária de produção,
sob a forma de cooperatlva
anónima de responsabilidade
limitada, com a denominação
de <Cooperativa de Produção
Agrícola - Boa Vontade de

Diogo Dias, Sociedade
.
Coo­

perativa de Responsabilidade
Limitada», com sede no sitio de

Diogo Dias, freguesia de Mar­

tinlongo, concelho de Alcou-,
tim, podendo estabelecer su­

cursais ou quaisquer outras

instalações fora da sede, de
acordo com as necessidades

relativas a explorações agríco­
las, assim como quaisquer ou­
tras que no seu desenvolvimen­
to a sociedade delibere abar-

Está conforme.
Cartório Notarial de Alcou­

tim, 28 de Dezembro, de 1977.

(O.orn.cZusão da L" págdm:a)
Antes de Howard, e em 1977,

tinham fale.cii£o outros famosos
realizadores e actores, com;o Rober­
to Rosselitni (o cJ)e <<Rorma, CiildaId!.e

aberta»), Grouæo Marx, Zero Mas­

tel, Peter Fi'Yl!oh, Bing Orosby,
JOOtn Oranoforâ, Elvis Presley, to­
dos bastante coooecidos, embora a

tabela de valores pesaeee, em cer­

tos casos, '1'elativamente pouco.
Crosby, já irla;ctivo para o citnema,
que formara parelha com Sitnatra
e cuja voz lhe deu alguns âoe maio­
res êx�tos jamais alcançados por
cantores na Amérilca, viria a faJe­
oeu num ca'In'Po de goNe dia vizi­
nha Bepamha,
E a última noMeia necrol6gica

que do sector cinematográfico nos

chega, ainda que pouco ou nail,a
diga aos apreciadores cain wen08

de 40 anos, trouxe-nos à mem6ria
uma sériie de imagens ligadas à
menitnice e às «fitas» que então no·s

entusiasmavam. Oom 86 anos, mor­
reu Tim Me Ooy, no seú tempo um

dos mais populares actores de fil­
mes do Oeste, oo'Yl!temportineo de
Fred Thomxp·son e Tow Mix, outros
«çramâee» que, mAlis 08 seus cava­

los «Raio·», «Malacara», «Faisca»,
etc., faziam delirar a garotada das
décadas de 20 e 30. Pois o Tim Mc

Ooy trabalhou em nada menos de
89 fil'T1Ve8 e a sua perícia de cava­

leiro e «laçador» devia-a a ter 00-

meçaâo a vida co,m.o moço de ram­

cha, aos 15 anos.

Embora muitos õoe outros nos

mereçam re8lpeita e gratidÕJO., pelas
horas de aprazimentO' que no·s de­
ram, vai para a mais ve�ho deles o

mAlior trecho desta nossa breve

evocaçõo. pelas saito« de emoção
e contentamentO' que nos fez dar
sobre os bancas dia «gera)l» da sala
de citnema ande tantas vezes o vi-
mas actuar.

F, Gomes

'

..Jf FARO- R. Cons. Bivar, 43-Tel. 229d8�253.03:_"
.
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LOULE-Praça da República, 24-26-Tel.li�3i5:":
PORTO-RJosé Falcão,82 ...; Telef. 3'-0'533'

.
.

,.

SOPUR;SAL"

soeie�o�e in�uslriol �8 801 �O ol�orve, S,d,r.!.
Assembleia Geral Ordinária

Convocatória
Nos termos da Lei e dos Estatutos, convoco a Assem­

bleia Geral Ordinária para reunir no dia 17 de Março de
1978, pelas 14 horas, na sede social, com a seguinte ordem
de trabalhos:

Apreciação, discus�ão e votação do balanço e contas
e relatório do Conselho de Administração e parecer
do Conselho Fiscal sobre o exercício findo em

51 de Dezembro de 1977,

No caso da Assembleia não poder funcionar por não
comparecer número legal de Accionistas, fica marcada 2."
convocatória para as 16 horas, no mesmo local, funcionando
então a Assembleia com qualquer número de Accionistas.

Olhão, 9 de Fevereiro de 1978.

O Presidente da Mesa da Assembleia GeniI

Dr. Eduardo Reis Viegas Mansinho

DACTIL
ESCOLA DÉ ... ·DACTILOGRAFIA

Alvará do MEle

Dlrec.
f
lúc. de Felisberto Correia

III Cursos Práticos de Dactilografia com Diploma

Aprendizagem em Máq�as Eléctricas, Dictafo:O:es e

Fotocopiadores
.

Sistemas Modernos e Eficientes

Largo D, João II, 36-1.0 - T�lefone 23643 - PORTIMÃO
...

de estudiosos de humanidades em

temp-os llivres, mas com possíbíü­
dade de esses mesmos se poderem
profissionalizar na medida em que
forem necessários e de acordo com

o mérito revelado ætravés de pro­
vas dadas, ou por tntermédío de
exames especiais, ou através de
trabalhos pulbli:cados.
- Isso será um modelo técnico-

-polítíco preconizado, ou uma for-
ma de continuídade elitista, pensa­
rão, para quem refuta o sistema
do ensino clássíco ?
- Não me parece que, para já,

se torne indispensável uma Univer­
sidade Clãssíca no A'lgarve. E isto

para Ievar os jovens a íngressarem
'em profissões técnícas. Um des 'VÍ­
cios da nossa cívüízação é a pro­
cura, em massa, da profissionaliza­
'cão nas discíplínas professadas nas

:f¡¡¡0uldades de Letras e Ciências
'Puras, :m indispensáNel, numa socíe­
'dade racíonælrnente organizada, fa­
zer passar pelos cursos superiores
.apenas os mais aptos. Isto não quer
dizer, como atrás referi, que não se

.cultívem as chamadas humanída-

Aprovettamos para entrar num 'des, o que é também bâsico para
assunto grato ao prof: José Neves, o bom funcíonamento da vida co-

numa interrupção curta. -lectiva: mas que essa difusão cul-
- ,E a cultura humanista? .tural se faça pelos moldes que in-
- É também índispensável para díqueí, E, por ora, Ibast= três ou

todos e ministrada através de uma quatro universidades {j}ásskas no

Uníversídade Alberta (que se está 'nosso País.
a esboçar 'com o Ano Propedêuti-, - Portanto vamos preparar
co), através de 'conferências públí- orientadores para o aproveitamento
cas no Instltuto Politécni-co e em das nossas ríquezãs, Dar um im­
Círcuüos de Cultura. ID isto porque pulso técnico às heranças dos ca­

a .Democracia só poderá ser reali- .talães e 'levantinos?
zada se esta 'cultura humanista for

completamente difundida. Do que
não precisamos por ora, é de mais
Uuirversidades de ottpo ,oláss¡'co, por­
que os 10 mIlhões que somos não

precisam de muitos filólogos, histo­
riadores, etc. profissionalizados com

base num diploma. Precisamos sim,

TURISMO EM NOTÍCIA
por João Leal

ito para o pessoat da Comissão Re­

¡gional de Turismo, que presta ser­

'viço nos postos de turismo.
Os trah¡¡¡lhadores do Hotel Quar- ; Os cursos têm a duração de oito

teírasol, em Quàrtei-ra (Loulé) ¡semanas, .. comportando um vasto
aprovaram, em plenário, uma

conjunto de matérias, de modo a
proposta no sentido de respon- :garantir melhor qualíñcação pro­sabílízar a admínístração por esta
«se mostrar afheía e impotente pa- lfissional, com reñexo na qualida­
ra assumir us seus reais deveres ¡de dos serviços a prestar aos turis-

Perante os træbalhadores» e dele- ..

itas pelos trabalhadores da informa-
[ção turístíca.

..

gar .no Sindicato da Hotelaria de
Faro plenos poderes para se reunir
com o responsável governamentaã
pelo sector, para exposição da sua

situação, uma vez que não rece­

bem sæláríos há quatro meses.

REUNIÃO DOS TRABALHA­

DORES DO HOTEL QUAR­
TEIRASOL

Foi assinado em Ræbat um aco,re

do 1uso-marroquino de tarismo, que
prevê a formação de especialIstas
no nosso País, a criação de um

circuito turístIco entre os doIs Es­
tados e .a realização de estudos

para a construção de unidades ho­
teleiras em Marroco,s.

APERFEIÇOAMENTO PROFIS­
SIONAL DE PESSOAL DA CO­

MISSÃO REGIONAL DE TU­

RISMO

I)ecorrem m!, Escola de. Hotelaria
-e Turismo do Mgarve; em Faro e

Portimão, cursos de aperfeiçoamen-

Olhão
Vende-se andar no�o, com

5 assoalhadas,
Pronto a habitar, perto da

Av. Dr, Bernardino da Silva.
Tratar pelo telef.�:72.482.

Vflimas cie aoidentes ACORDO LUSO-MARRO­

QUINO 'DE TURISMO

iPOSTO DE TUR'ISMO
:DE FARO

No mês de Janeiro, o Posto de
!Ttirismo de Faro registou um'mo­
.vímento de 1226 turistas, dos quais
:938 estrangeiros e 288 portugueses.
: Dos visitantes estrangeiros des­

;tacamoo'se os de expressão íngtesa,
lem número de 706.

¡CONVÍVIO AVIS 1978
i

Grande foi o êxito registado no

ano trnnsacto ·com o convIvio entre
;pro¡fissionais de turismo promovLdo
pela AVIS (rent-a-,car), o qu¡¡¡l reu­
niu no AlgaI'Ve várias dezenas de
trruba'lhadores daquele sector,. vin­
dos de todo o País. Fa'ce a tal êxi­

,to, a inidativa vai repetir-se em

·25 deste mês, proporcionando as­

sim a equipa dirigida no AI,garve
'pelo - -dinâmico �@na ""Â....�eixo,- ense­

jo para uns momentos de convívio
,entre quantos dão o seu .contributo
à a;ctividade turística. O convívio

co-meça no Hotel Dom Pedro, em

Vilamoura, com a concentração dO's

parUcipantes, a partir das 9 horas.
Inicia-se então um ra-ly mistério

que terminará na Aldeia das Aço­
teias, cOom um almoço de confra­

ternização, a que dá a sua colabo­

ração a Varig. As inscrições grátis,
devem ser dirigidas a Avi·s (Rent­
-a-'Car), ao cuidado de Louro·es <lU

Aleixo, no Aeroporto de Faro ou

pello telefone 24538 (lB'aro).

o sacrifício dadisciplina
(Ccmol.wsÕJO da 1.' págima)

tituição de 1976 - o direito de usar
da ,coisa (e muito embora seja ela
um impoI'tante meio de pro(j¡u­
ção ... ) tal qua'l o direito romano e

o direito liiber¡¡¡l dos fins do sécul0,
passado o pellmitiam - ainda que
tudo seja disfarçado com limita­
ções pouco mais que platooi'cas.
Todo este i.deário assenta num

pressuposto filosófico fundamental:
cada homem é, .em si, detentor de

a'1go de precioso ·e de sagrado (a
sua ,vida) e de al'go de irreprimíve'l
(a sua liberdade); Sujeito, durante
séculos, ao duro r.egime do ¡feuda­

Usmo, primeiro, da monarquia abso­
'1uta depois - o homem ,s!l!code rai­
vosamente as a'bgemas em 1789; e,
em naturail ,contraste, surgem ago­
ra as doutrinàs qué d'ef,endem a

maior e a mais. ampQa Iilbe_rdâde
cnmo algo que ot¢m de opor-se ao

anUgo sagrado <j.ever de respeito
- ao suzerano primeiro, ao monar­
ca deq:>ois. O deve!- antiJgo é raivo­
samente ,calca:do aos pés. E em ·sua

substituição surge o direito, a li­
berdade. A um «oIto» de respeito e

de sujeição segue-se (muito huma­
namente), lUm «oitenta» de li'ber­
d¡¡¡de e de direito. Só que, bem de­
pressa os homens 'começaram a ve­

ri¡fi:car, amargamente, que a maior
Iiiberdade só dava .iugar a que os

mais fortes, os mais desonestos, <lS

menos escrupulosos, >começassem a

sujeitar e a explorar os mais fra­
'cos, os mais honestos e os mais 'es­

CI1upulosos.
E foi assim que surgiu um gru­

po de teorias que :começaram a

defender a ideia de que a sO'cie­
dade tem também os seus direitos
e que tais direitos, ,por ·vezes, po­
dem entrar em 'conflito ·com os di­
reÜ:os i-ndividuaÍs. Ora 'bem, quando
tal lliconteça não é o direito da so­

ciedade que deve ¡fIleptir (,como
querem os individurulistas partidá­
riDS da inidativa privada) mas an­

tes o direito ·indLvidua:l. A este gru­
po de teoria-s se foi ,ch=ando so­

ciaIismo e a -seus defensores, socia­
J,istas.'
Hoje -em dia, nDS finais do sécu-

* passapones,vistos:Via�ens N

* VOOS charter· cruZeiros· excursoes
* reservas de hoteis'a�artamentos e vilas
* bilhetes de avião· comboio e camioneta
*- aluguer de automOveis sem motorista

os MELHORES PREÇOS NAS AGÊNCIAS
NORTUR

lo vinte, já ninguém se atreve (nem
mesmo nos Estados Unidos da
Améri:ca do Norte, 'campeões da
iniciativa pri'Vada) a sustentar uma
ini'ciativa privada tão amp'la ,como

existia nos ¡finars do século deza­
no've. Por isso, 'considero que a luta
que se trarva já não 'é, 'como ness�s
tempos, .entre capitalistas e sO'cia­
li·stas, mas entre so.ciaUstas. Mas.
se todos somos sOicialistas, porque
existe luta? Em primeiro 'lugar,
porque, onde existam dois homens,
há-de necessariamente haver luta.
Em segundo 1li'gar porque há um

feroz desentendimento a reapeLto
da maneira óptima de se ¡¡¡lcançar
um máximo de disciplina socirul
com um minimo de sacriff.cio de
l¡¡berdade individua'l. Há os que de­
fendem uma discipUna sO'cial quase
a¡bsorvendo a 'liberdade indirvidual
e os que, ao ,contrário, defendem a

mínima delimitação das liherda­
des individuais, 'em sacrifí.ciq à dis­

cipilina social. E dezenas de teorias

intermédias, ecl�Ucas, concHiado­
ras, ,cheias de boas :intenções mas

provocando, por ,ve.ritura, mais con­

fusão. maléfIca do que unidade 'be­
néfica:
Mas o que eu desejo vincar, afi­

nal', é que o socialismo triunfou em

toda a parte. F¡¡¡lta agora triunfar
o mais justo dos ·sociruIismos ...

Afonso de Oootro Me1'ldes

Estores

Persianas
Fazem-se e reparam-se, em

madeira, metálicos e plásticos.
Colocam-se em automóveis,
Vendem-sé acessórios.
Trata: Gavino Bo Simões -

Rua D. Francisco Gomes, 37-
-3.0 Esq, - Te'lef. 366 - Vila
Real. de Santo António.
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DESPORTO NO ALGARVE
FUTEBOL

A derrota do' Portimonense, no

seu reduto, veío complicar mais a

vida dos 'ailiganvIos. Derrota peran­
te uma 'equipa 'plena de argúcia que
ocupa o 3.° ,lugar e constítuí a re­

velação da época. O contra-ataque
foi a arma de Os Bel-enenses, a par
de uma defensiva, autêntica «mura­

lha de aço».
Mais complicada a posição dos

primodivisionários algarvios, que
sendo bastante dificil, não é con­

tudo Irrecuperável. Se ao menos,
no domingo, em Guimarães, fosse

arquivado um ponte ...
Destinos diferentes tiveram as

turmas que militam na Dívísão Se­
cundária. O Olhanense não teve

problemas em derrotar no Padinh!a
e por marca expressíva (3-0) o

Amora. Para aãém da vitória houve
o reencontrar da turma algarvia
consigo mesma. O 'Farense foi der­
rotado na Tapadinha. Houve equi­
libria até, certo ponte e hegemonía
dos aâgarvíos quando o 1-1 preva­
lecia. Mas ,il, entrada de Baãtazar,
desequíiibrou a favor dos alcanta­
renses.

Amanhã, o faotor casa deve ser

elemento decísívo nos encontros
Farense-Cova da Piedade e Alma­
da-Olhanense,
Na HI Divisão, o Marítimo ven­

ceu o ¡Silves, por um tento solitário.
O Quarteirense averbou expressiva
vitória sobre o !Paio Pires, contí­
nuando invictas 'as suas pretensões,
enquanto o Esperança soçobrou por
marca tangencial em 'Montemor-o­
-Novo.

A BÉLGICA VENCEU O I TOR­

NEIO INTERNACIONAL DE JU­

VENIS DO ALGARVE

Coíncídíndo 'com a quadra earna­

valesca, decorreu no ALgarve o

I Torn'eio LnternacionSiI de JUlVenis,
organizado pela Federação Portu­

guesa de Futebol e Associação de
FutebOiI de Faro, ,com o apoio da

RESULTADOS DOS JOGOS

Torneio Int. de Juvenis

Algarve, O - Bél:gica, 4
Portug¡¡¡l, 1 - I:srael, O

Campeonatos Nacionais

I Divisão

Portimonense, O - Belenenses, 2

11 Divisão

Atl'ético, ,'3 - Farense, 1

Olhanense, 3 - Amora, O

III Divisão

,Marítimo, 1 - Silves, O
União 'Sport, ,2 - iE'sperança, 1

Quarteirense, 1'3 - Paio Pires, ()

Juniores

I Divisão

Zona Azul, 1 - Portimonense, O

Campeonatos Distritais

Iniciados

A. de L!ligos B, O - Esper,ança, 4

Juvenis

E'sperança, 1 - Lagoa, 3

Silves, 2 - Louletano A, 1

Louleta:r;1O B, 3 - Lusitano, O

,Farense, 3 - Fuseta, O

JOGOS MARCADOS pARA
DOMINGO

Campeonatos Nacionais

I Divisão
V. Guimarães"Pol'timonense

II Divisão

Farense�Cova da iPiedade
Almada-Olhanense

nI Divisão

Sarilhense-Quarteirense
Esperança-Seixal

Marítimo-Rosarense

Juniores

I Divisão

Porti-monense-Aolmada

Campeonatos Distritais

Iniciados

Portimonense-Amador A
Amador B-Campt'nense

E,sperança-Siolves
SambraZ'ense-São 'Luís
Faren'se-Olhanense
Operários-'Lusitano

Juvenis

Esperança�Monchiquense
Por,timonense-'La;goa

Silves-Torralta
Amador Lagos..;Louletano A

Farense-São Luis
Olhanense-Tavirense
Lusitano-Louletano lB

Fuseta-Campinense
Juniores

Amooor Lagos-Esperança
Quarleirense..JLouletano

Silves-TorraIta
São lLuís-'Farense

-Lusi tano-S!I!mbrazen-se

I Divisão

Campinense-Armocenenses
Torralta-AIlVorense

,Monchiquense-Inf. S!I!gres
11 ,E'sperança:s-iLouletano
Tavirense-Beira Mar

Operários-'Moncar!l!pachense
Fuseta-Leões do Bairro
Sambrazense-Culatrense
lAlsitano-Leões de Tavira

por João Leal

Comissão lRegiona;1 de Turismo. Os
encontros, que ,se dísputaram nos

relvados de Faro e Portimão, tive­
ram os seguintes resultados: Por­

tugal, 1 - Bélg'íca, 3; Algarve, O
- Israel, 2; Israel, O - Bélgica, O;
Algarve, O - Portugal, O; Portu­

gal, 1 - Israel, O; Bélgica, 4 - A[­

garve, O.
A olassíñcação final fi,cou assim

ordenada: 1.0, <Bél-gi,ca, 5 pontos
(troféu Comissão Regional de Tu­
rismo do ALgarve); 2.°, Israel, 3
oontos (taça «Casino de Alovor»);
3.°" Porbugal, 3 pontos (taça «,Su­
mol» ) ; 4.°, Algarve, 1 ponte (taça
«Bombas Caprari»).
Por eecrutínío secreto 'entre os

atletas das equipas partíeípantes,
foram atríbuídos prémios especlaís,
sendo eleito, o melhor, jogador do
torneio, o belga Electeur (que foi
também o melhor marcador); a

equip-a da Bélgica il de maior va­
lia técnica e a -Israel o titulo de
simpatia, ,conquistando o troféu
«Wisky Smuggler».
Prevê-se que o Torneio Interna­

cíonæl de Juvenis do ,AlgarlVe co­

nheça a '2.' edição no Carnavàl
de 1979.

TAÇA DE PORTUGAL
O 'sorteio para os quartos de !fi­

nal da Taça de Portugal, resultou
na próxima realização do jogo Fa­
rense-Sporting de Braga. Assim, a

equipa de 'Faro, única 'sobrevi'Vente
algarvia nesta competição, defron­
tará no dia 5 de Março, no Estádio
de ,são Luís, a forte formação bra­
carense, que milita na I Divisão
Nacional.

CASTIGOS
Elm sua reunião o elenco direc­

tivo da Associação de Futebol de
Faro aplícou ,30 dias de suspensão
a Carlos A'�berto Rodri'gues ,Lopes,
diri'gente do Sport Lisboa e 'Fuse­
ta, por indúrias ao árbitro no de­
curso do jogo 'com o Farense a

contar para o Nacional de Juve­
nIs.

ARBITRAGEM
CÉSAR CORREIA EM BIR­

MINGHAM
O áI1bitro intern!l!cional al'garvio

César CÜ'rreia, foi designado pela
comissão de arbitr!l!gem da UE,FA
para dirigir maIs uma partida fute­
bolf-stica, ou seja, no dia 1 do pró­
ximo mês, em 'Bil'ffiingham, o en­

CO'lltro Aston Ville-Barcelona, a

contar para a Taça UEFA.

HÓQUEI EM PATINS
A ,contar para o Torneio de Aber­

tura promovido pela Associação de
Patin!llgem do Baixo A,lentejo e

A'lgarve e a que 'concorrem as

equipas do Cuba,· Desportivo de
Beja, Imortal e Campinense, jo­
gou-se em LouM um encontro em

que a equipa de Cuba venceu o

Campinense por 10-5.

ATLETISMO

Promovida pela Delegação do
Inatel, decorreu a 3." prova do
Campeonato -Distrital de Corta-Ma­
to ('2." categorias), a qual teve a

seguinte olassifIcação:
1.0, Vitorino Jerónimo, Casa do

Po,vo da Luz de Tavira; 2.°, Hélder
Leote, F'erreiras; 3.°, Eudoro Pe­
dl'o, C. :P. de Moncarapacho; 4.°,
António Rei:s, C. D. 'D. Torres Pin­
to; 5.°, Luis Geriz, Ferreiras; 6.°,
José Guerreiro, Ferreiras; 7.°, Gil­
beI'lto A'Vô, C. P. da !Luz de Tavi­
ra; 8.°, !Luis Guerr,eiro, C. C. D. do
Touring; 9.°, João Pedro, C. P. de

Moncarap,acho; 10.°, José 'Fi'lipe,
C. !P. da Luz de Tavira; 11.°, Leo­
nel Candeias, C. C. D. Touring;
12.°, 'Fernando Si,lva, C. P. da Luz
de Tavira. Po,r equipas: l.", Ferrei­
ras, 13 pontos; 2.", LuZ' de Tavira,
18 pontos.

TORNEIO 'DE XADREZ
'EM VILAMOURA

O Hot'c.l DÜ'm Pedro, de Vilamou­
ra, vai ,levar a efeito o ,segundo
torneio Open de Xadrez, «Dom Pe­

dro», nos dias 18 e 19 do corrente.
Estão inscritDs 80 partidpan-tes, de
Portuga;l e Espanha.
CIeLIS'MO

A Asso-ciação de Ciclismo de Fa­

ro, na sequência da sua actividade

VENDE-SE
Casa e terra
No sítio da Foupana (Mon­

carapacho), junto à estrada,
com cerca de 4 hectares de
terreno com amendoeiras, oli­
veiras, alfarrobeiras e figuei­
ras.

Trata: Rua £. Gonçalo
Lagos, 28- FARO.

que inclui provas em diae não com­

prometidos com competições nacio­
nais ou a disputar além-Algarve ou
Baixo Alentejo, faz disputar ama­
nhã e no domingo 'a taça Aníver­

sárío, com o seguinte programa:
amanhã, às 15 horas, juniores e se­

niores, na distância de 90 km; do­

mingo, com início às 9,30 horas, -se­
níores A e B, 1'30 km.
As competições têm partída e

'chegada a LDUlé.

PROVA DE ABERTURA

NO ALGARVE'

Com a partícípacão de 52 ci-clis­
tas a Associação de Cíclísmo de
Faro promoveu a prova Abertura,
corrida com muita determinação e

uma excelente média, proporcío­
nando uma boa 'competição.
Numa extensão de 70 km, com

partída e chegada a Loulé, e pas­
sagem 'Por 'São Brás de Alportel,
Faro, Almansjl e Poço de Boli­

queime, vertñcou-se a seguinte
classüñcação: -Seniol'es, 1.0, Fernan­
do Pacheco (Almodõvar-Matimar),
1 h, '5Il m, 04 e (média de 3,7,815
krrr/h) : 2.°, Raúl Fachada (Almo­
dõvar-Matimar), 1, 52, 58; 3.°, An­
tónio Beirão (Moura), 1, 54. 17.
Juniores: 1.°, Luis Var'gues (Cam­
pínense), ri. horas, 54 minutos e 17

segundos; 2.°, João Guerreiro
(Campinense), 1, 54, 22; 3.°, Carlos'
'Martins (fLouletano), 1, 02, OO.

TORNEIO 'DE CARNAVAL

EI\f BASQUETEBOL
Organizado pelo Clube Náutico

do Guadiana, disputou-se no domin­

go, no Pavilhão GimnodesporUvo
de' Vila ReaJI de Santo António, o

1. o' Torneio de Carnaval em Bas­

queteool na categoría de juvenis
maeculinos, que teve a partícípa­
ção, além do clube organizador, de
os «Os Olhanenses», e os «Os Bon­

joanenses», de ,Faro.
O torneío saldou-se com os se­

guintes resultados : «Os Olhanen­
'ses», 4,3 - ,«Os Bonjoanenses», 38;
Náuti'co, 'm - «Os Olhanenses»,
58; Náutico, 48 - «Os Bonjoanen­
ses», 44.
Classificação final: l.", «Os Olha­

nenses»; 2.°, Náutico; 3.°, «Os Bon­

joanenses».
-No final foram entregues rus

equipaiS as taças 'correspondentes à
sua -c1asificação. A taça de disci­
plina foi conquistada por «Os Bon­

joanenses» e a meda!l'ha do melhor
mareador por Vítor Manuel Cavaco
'Marques, do Náutico, com 44. pon­
tos.

CAMPEONATO mSTRITAI� DE

PESCA DE MAR EM SAGRES

Rea;liza-se no domingo al." Pro-
.

'Va do Campeonato Distrital de Pes­
ca de Mar do Inatel, em Sagres, a

qual tem inicio 'às. 6,30, devendo os ¡

interessados ,concentrar-se às 6 ho­

ras, junto da fortaleza.
O apuramento dos concorrentes

nesta l." fa'se distrital, far-se-á po,r
,meio de três ou mai,s prolVas de
qualiifi'cação" desprezando-se o pior
resultado obtido numa dessas pro­
vas.

,Nos 'caSDS em que as circunstân­
cias 'locavs não permitam a l'ealim­

ção de provas no número mínimo
esta!belecido e3), ¡far-se�á o apura­
mento com contagem de todos os

resultados obtidos.
,

A eventual falta de ,comparência
a uma prova, não conta para qual-

'

quer efeito, desi!gnad!l!mente para a

classi,fi,cação.

Judo em Messines
A Associação de Judo do Algar­

ve, realiza em S. Bartolomeu de
Messines no 'Pavilhão Gimnodes­
portivo, no próximo dia 25, às 14

horas, -as seguintes ,competições:
Torneio Distrital de JuvenIs (2.·
escalão) individuail; Torneio Di-s­
trit!!.!l ,Feminino por Categoria de
Pesos. A entrada é 'gratuita.

'�n��-!e [arrinha [ilroen
AK 400, de 1976, 'com 19 000

km. Preço acessível.

Informa Casa iDi'as, na Rua
Ja:cinto José d'Andrade, Tele­
fone 410 - VUa Real de Ban­
to António.

Vendedores/as
FARO - OLHÃO

Com ou sem eXiperiência.
Óptimas comissões.

Contactar sæbado, 18, na

de Praça D. Marcelino Franco,
n.O 7-1.0 Dt.° - FARO.

AL.GARVE
V1mNDO propriedades a:provadas para complexos turísUcos

até 200 -apts. ou mais, Vivendas, Quintas com casas ou sem,
bem perto praias de Alvor, Albufeira, Carvoeiro, ST." da R0-
cha, Armação de Pêra, Faro, Tavira, Praia Rainha, Manta
Rota. Preços dæde 20$00 metro. Trata J. DIAS - Rua Santa
Justa, 22-2.0 Esq.o - Lisboa.

Cooperativa de Produção
Agrícola- Paz e Progresso

S. C. R. L.

[anório notarial �e II[ouUrn
Notário: Licenciado José Auous­
� to Ferreira Gomes da Silva

Certifico: Que por instru­

mento público outorgado no

dia 10 de Novembro de 1977,
no Cartório acima referido,
foi constituída uma sociedade

cooperatíva operária de pro­
dução, sob a forma de coope­
rativa anónima de responsa­
bilidade limitada, com denomi­

nação de <Cooperativa de

Produção Agricola� Paz e

Progresso, Sociedade Coope­
rativa de Responsabilidade,
Limitada." com sede no Sítio
de Pessegueiro, freguesia de
Martim Longo, concelho de
Alcoutim, podendo estabele­
cer sucursais ou quaisquer
outras instalações fora da se­

de, de acordo com as neces­

sidades, cujo objecto consiste
no exercício de actividades
relativas a explorações agrí­
colas, assim como quaisquer
outras que no seu desenvolví­
mento a sociedade delibere

abarcar, que durará por tem­

po indeterminado com ° capi­
tal social minímo de 10000$00,
já realizado em dinheiro, re­
presentado por acções nomi­
nativa.s de 100$00, só podendo
cada sócio subscrever uma

acção, sendo os seus sócios

agricultores, admitidos e ex­

cluídos pela Assembleia' Ge-
"ral, os quais se podem exone­

rar da sociedade, por simples
carta dirigida também à As­

sembleia Geral. Está confor­
me.

Cartório Notarial de Alcou­
tim, 28 de Dezembro de 1977.

O Notário,

José Augusto Perreira
Gomes da Si/va

-

O capital social é de

100000$00, integralmente rea­

lizado em dinheiro e corres­

pondente a duas quotas iguais

Cllill" 'de 'lAI'S
A AVENIDA DOS DESCOBRI­

MENTOS NAO
-

'DEVE -CONTI­
NUAR COMO PROPRIEiDADE

SEM-DONO

Pela sua locaãíeação a Avenida
dos Descobrímentos é ponto obriga­
tório de passagem de quantos vísí­
tam Lagos, ou vão maís além, sen­
do portanto a artéria que maís

atenção deverla merecer dos res­

ponsáJveis pelos destines do conce­

lho, no sentido de se conservar per­
manentemente cuidada.
Assim: os espaços destínados a

plantas e árvores deveriam ser tra­
tados e respeitados; os passeios,
deveriam ser periodicamente visto­
riadas para que, após, deslocação,
proposítada ou não, de algumas
pedras, estas fossem ajustadas de
forma a evitar o descalcetamento,
de outras; as barracas, em má

hora autorizadas no passeio junto
à muralha, deveriam apresentær-se
sempre cuidadas e funcionando de
forma a não causar prejuízos às
árvores ou plantas contiguas; os

espaços ajardinados que ladeiam
Ü'S edifícios des C. T. T. e PaJlácio
de Justiça deveriam voltar à forma
inicial de tratamento, pois como

estão, não honram as entidades que
superintendem na sua conservação:
o recinto que vai do Palácio da

Justiça ao Posto de Socorros a

Náuêagos, deveria ser constante­
mente vígtado, pols que as barra­
cas da Junta Autónoma des Por­

tos com as descargas de peixe, es­

pecíælrnente quando o movimento é

grande, oferecem aspecto pouco
convidativo a quem passa, e Ü'S que
sobem ou descem a 'escadaria junto
ao Posto, sentem-se mal dispostos,
já porque a escadarta não conhece

vassoura, já porque pessoas menos

escrupulosas, lançando detritos no

recanto que esta forma ,com a mu­

ralha, transformam muitD do espa­
ço que vai Sité às barra,cas do peixe,
em autêntica estruméira.

O que fica, e algo mais que
fastidioso seria enumerar, tem sido
visto por mi,lhares d� pessoas que

IARCO
Vende-se com 16,5 mt, mo­

tor Cummins de 90 cV., com

ou sem redes.
Trata: .José Tomás Henri­

que, Rua dos Sete Cotove­
los, N .. 7 - Olhão.

Trespassa ..se
Mini-mercado de Mercearia

na Rua Catarina IDufémia, 38
em Vila Real de Santo An­

tónio.

Cartório Notarial de Tavira
a¿amalhv & fau�tinf), Limitada
Certifico, para efeitos de

publicação, que, por escritura
de 29 de Novembro último la­

vrada de fis. 86 v.o a fIs. 88
do livro n.o C - sete de notas

para escrituras diversas deste

Cartório, foi constituida entre

Carlos Alberto Martins Fer­

reira Ramalho e Júlio Arcanjo
do Carmo Faustino, a socie­

dade em epigrafe, que se re­

gerá pelas cláusulas constan­
tes dos artigos seguintes:

1.0

A sociedade adopta a firma
«RAMALHO & FAUSTINO,
LDA.>, tem a sua sede na Es­

trada da Asseca, n.o 6, em

Tavira.
2.°

A sua duração é por tempo
indeterminado e o seu início

conta-se a partir de hoje.
3.°

O objecto social consiste no

comércio e indústria de mate­

riais de construção civil, po­
dendo dedicar-se a qualquer
outro ramo de comércio ou

indústria em que os sócios
acordem e seja permitido por
lei.

4:

de 50000$00, uma de cada
sócio.

§ único - A cessão de quo­

tas, no todo ou em parte, fica
dependente da autorização da

sociedade e dos respectivos
sócios, que gozam do direito
de preferência.

5:

A administração e gerên­
rência da sociedade fica a car­

go de ambos os sócios, que
desde já ficam nomeados ge­
rentes, com dispensa de cau­

ção e com ou sem remunera­

ção, conforme' for deliberado
em Assembleia Geral.

§ único - Para a sociedade
se considerar validamente
obrigada em todos os seus

actos e contratos, nomeada­
mente a compra e venda de

bens móveis e imóveis, é ape­
nas necessária a Assinatura de

qualquer dos gerentes.

6.°

Aos sócios é expressamen­
te proibido usar a denomina­

ção social em actos e contra­

tos que não digam respeito ao

objecto da socieda.de, tais co­

mo abonações, fianças, letras
de favor e outros semelhantes.

7.0

As Assembleias Gerais,
quando a Lei não impuser for-

nos visitam, e dirão que os laco­
brígenses não sabem tirar proveito
das belezas do torrão onde nasce­

ram.

Lagos é, sabem muitos nacionais
e estrangeiros, preferida para fé­
rías. E porque uma vez tudo devi­
damente tratado, a P. S. P. poderá
impor-se no ,sentido de evitar que
sejam atravessados os espaços
ajardinados, oxalá tudo se enca­

minhe para que ;IJagos passe a ser

c-ada vez mais desejada por gregos
e troianos.

O MUSEU REGIONAL JÁ TEM
UMA (�CASA ALGARVIA»

Do facto do Museu contar de há
anos corn uma : fiandeira, e, desde
o último Natal, com um esparteiro,
nasceu no dedicado guarda do Mu­
seu, sr. Carlos Dias dos Vales, a

ideia de aproveitar um recanto pa­
ra criar a «casa algarvia» destina­
da ao 'casal. O director do Museu,
eng. José Ramos Formosinho, aca­
rinhando a ideia, propôs à Câmara
Munícípal a respectíva construção.
msta, não hesitou em aceder à pro­
posta, e a «casa algarvia» surgiu
�uardada pelo casal, obra de 'D.
Maria Henriqueta Costa Sil'va Pe­

reira, sendo mais um motivo de
atracção, pois apesar de miniatu­
ra, dá bem a ideia das casas cam­

ponesas dos nossos avós, não lhe
faltando no beiral o ninho de ando­
rinhas, obra de Pedro dos Reis, que
já conta outras obras de estilo al­
garvio, bem como uma artístíca
chaminé, obra do Iacobrígense Vi­
tOI' Píco.

IRREVERÊNCIA E INSUBMIS­
SAO

Porque não concebo a formação
de uma so,ci-edade justa e equiH­
brada onde todos nos sintamos em

famíHa, sem resp'eito mútuo, foi­
-me pesaroso que Deodato Santos,
homem que presidiu ao,s destinos
da freguesia de Barão de S. João
,e ali organizou um Centro Cultu­
ral, a propósito do que se passou
numa sessão de traJbalhos do I En­
contro de Escritores Algaroios, no

qual parti,cipou 'como escritor, -tor­
nasse público o descontentamento
pela interpretação dada à sua for­
ma de expor, ao p-onto de referir
que a cultura é insubmissão, acres­
centando para reforçar: «,Mal de
nós se a juventude não sabe ser

irreverente e insubmissa».
Admito que a intenção de um jo­

vem no d�bate de que Deodato San­
to's diz não ter gostado, tivesse con­

tribuído para a frase-con'Vite à ir­
reverência da juventude. Mas por­
que estou con'Vencido de que, sem

ordem e resp·eitÜ', não é p'O'S'sível en­
caminhar a juv,entude, apelo, sim,
por uma formação equmbrada que,
atr'avés da irreverência e insubmis­
são não 'a conduza a ex'cessos que
poderão ir muito além do razoável.

Joaquim de S()1(,S(J, Piscarrma

Perus
Vende-se na Herdade do Al­

margin!ho - S. Marco� da

Ataboeira.

Telefone 06'9'{)2150.

Armazém
Vende-se, situado na Rua

Sousa Martins, em Vila Real
de Santo António.
Trata José Vivaldo Vicente,

Cacela, telefone 95194.

Vende-se
Terreno para construir na

Bela Fria.
Tratar com José Pereira

Rodrigues, Largo do Cano,
l1-Tavira. ou tel(>f. 22235.

TrespasSiI-Sfl
Doia estabelecimentos no

me1hor local da Rua do Co­
mércio em Olhão.
Tratar pclo telef. 72529

daJs 20 às 22 horas.

ma especial, serão convocadas

por meio de cartas registadas,
dirigidas aos sócios, com 8. an­

tecedência mínima de 15 dias.
Está conforme ao original

na parte transcrita, não ha­

vendo na parte omitida nada

que modifique ou condicione
esta.

Cartório Notarial de Tavira,
5 de Dezern bro de 1977.

O Segundo Ajudante,
João José Martins Cat6



As brisa� do Gua:dia� senoem-ee
. por zgW(1)l, 'IV08' dots 1000s ao

rio, razão por que n'I')S œebruçamo�
h01e um poweo s01bre o que [orœm;
os festejos dJe Oarnaanü nas vizi-,
nhas Aiamorn>te e Ilha aristina.�
Aliás., a razão' justifica-'se também:
face às larças centenae de vila-'
-reœlenees, de todos a's pomto's, do.'
concelho, que ali afluírmm no,s três'
dias de Entrwr'Po e, e8'qJ'ecialment'e,
no àom.ingo, tambérn comhectdo por
domingo de Pinhæta.
6 dJomingo «gordo», foti o dia'

m·a·io'l'· 008 jeetas de Ilha C'I'�tina,:
que atrwíram gente de vários pon-¡
tos das províncias âe Huelva e de'
Seviilha. Houve liesfile de carros:
cãeçôrioo« e de grupo's disfarçados,;
as «coaruparsas», que ·cantavam· .e:
bai'lavam, i;mprirnindo, grande ani-'
mação, ao Oærnaaxü «isleño» e toro.
narvdo a avenilda· centra; e ruæs 'lao.
terais num autêntico 'mar de gen­
te. A [eeta repetiu-se, semp·re com;
g.ranlie ,concorrê'J1Jci;a de público, na;

segwrvdJa e terça-feira,' embora nes­

ses dias· 'J1Jão houvesse já wesfile de!
carro'8,. .,

Em AiamontB, os festejos, com:
maio!/' OIU meno.r 'interesse, dura-;
ram duas semanas. N<> Já aludido:
av,mi,ngo «gordo», verificou-se, ')1)0'
prt$S6,io princitpa,l, a, coroação da
rainhn. do Car'naval, h!a'VenlXo .. mui­

.

to's discurs,o'8. aliU8ivO's e descantes
..

pelœs «co'1n!pall'sas». Mas o dia gran­
.

de foti Q diYmingo, .dito da Pinhata,
em. que œ, cidœde foi "baM à rua,

·pa/ra. actua,r, ou apen,a'S p'ara ver

o desfi'le das várias cente.nas aJe fo­
liões. Concentraram-se estes na

p.arte nova aJe AiJamonte, do olUtra
lœdo da ria, e dali se. iniciou a lerl�
ta marcha dJe,cerca dJe duas horas
q1¿e terminaria nía pa8<seio .. trontei�
ro ao rio Guadiana. Cerca de uma

.

dúzia. de carros ,àle.g6r:iws, com
«equirpagem» camp,leta, ilYl,tegra�
VŒhn-se na cortejo, e nos int·erva­
los 'entre es·tes, marchavam, tocan­
do, oantarvrw ou baila.ndo, as, «co'm�
parsas», algumas cortt trajes visto�
so's, de balm gos,to e efeito, que. con­
t·riblUiam para o coi!Jorida e alegria
q1�e caracterizavam todo o corso.

As «comvparsas» representavam
gru1J'Os de alunos dJas esco'las ow
co,légiO's, professores., maritima's,
marinheiros, cO'lectivídades lo,caia,
eIJc., cal'['a, l,¡,m"l, com seu pro,qralYr.<}.
de baile, descantes e indurnentária,
twdo a ·deno,tar muito'8 ensaios, tra­
ba�ho e vOlY/;tluLe de se divertirem,
eles e elœs, S'em se chega,r aos ex­

tremàs das pinturas a «gouache»
do no;sso œlgarvio Carnaval, que
inutilizam roupas e dàa um traba-'
lhão a fazer sair das epidermes.
Em E8'qJanha, as «armas» são os

papelinhos (colYIJfetti) e os rolos œe
fitas e toi(f;a a gente se diverie' em
œmbientes p'leno's de alegria e de
onde o's Bxcessós, que pOlrJ;em resul­
ta?' em prejuizos de saúde OIU ma­

teriais, SŒO pura e sitÍnp'lesmente
abo'lido'8.

O exteriísd cortejo com que os aia­
m01l1tinos fechiaram

-

o sIÍU pro-gia­
ma carwavaleSico" e em que se· in-

tegravam bOMO'8 carros œ�!3'g6ri­
cas, dois dos quais de Loulé, de
ondle' também se apresentou. um

R-ancha FOllol6rico Juvenil, 'em sau­

dável e prormÆssor. intercâmbio, en­

cerrava com a b.anœa de cornetas
e tambores do Colégio Saleziano
de La Palma (a vizinha vila de
Palma del COllidado), que imprimiu
um certo tom. -marcuü, muito do
agrado âo« e8'qJanh6is; às celebra-

. ções.
Ao que nos contaram, o Carna­

val 'âe Ilha Cristina decorreu sem

incidentes, enquanto que mo de Aill-­
monte, uma das «comparsas», ou

estudiantinas, que nO's primeiros
diœs' da festd. hllcluí'ria no seu re­

p-o'r.t6ria alusão menee' respeitosa a

um magis,trœdJá da cidaâé, teria re­

ooüiido, coimpleta,' à 'cadeia locai,
Não cOnSeguimo,s apu.rar se oe éorn­
ponentis saíra,m da prisão a tem­
po de }igurarem no'desfile de ão­
rrii?'llgo 'da Pimhata, e se lhes foram
impostas· g;lgumas outras penali-
da·des.
,..

P.

INSÓL,ITO
Leite ou gasólina?"
Faro é'.um eæeouplo das res­

tasüe« cidades, vilas ou aldeias
do no'ssa País, no caso das bi­
chas.

J!J ver, pela manhã ou pela
tarde, quando oe [arenees se

deslocam para e tios locais de
trabalho, as b�chas infimas pa­
ra a a1'llgariaçãa de um pouco
de leüe, alimento indiSpensável
para a primeira, média, tercei­
ra idades. Sacrifica-se a juven­
tude, a população, em 'geral des-
te País sub-alimentada.

.

Que sa�barnos, não há poços
petrolíferos neste pequemo es­

paço' euro¡peu. que oCU!p'amos e

portanto as bombas abastece­

dorcæ, desse líquido touümen­
te Í11Uportado, transbordam nu­

ma oferéa e abaetança que se

reflecte nas bichas infindas que
vão de Faro a Caminha.

'

E há qU'em se ·interesse .ern
diin�lgar que noutros espaços
europeus existem bichas; será

para gaso>lina;?
... Quem tem telhados âe vi-

dro! ...
'

'
.'

T. N.'·

O lado «novo» de Aiamonte, onde se formun o cortejo carna­

valesco de domingo de. Pinhata.

UMA CARTA
A

DA CAMARA MUNICIPAl DI �l-BUfURA'

Ex.mo sr. presidente e restantes
membros c;la Assembleia de Fre-'
guesia de Paderne:

Em ofí·cio diJri.-g�do_ a esb 'Çânía-,
ra foi-nos dado ,conhecimento de

delilberações tomadas nesse Orgão,
Autárqui,cÇl" em reunião pe -26-12-'
�77, nas quais noll. eram feitas' vá-,

COMPLETOU DOIS ANOS DE EXISTÊNCIA
,

ACOOPERATIVA DE TAXIS
,

DE VILA REAL DE SANTO ANTONIO

ASiSLNALAND'Ü o segundo ani­
,versário da sua fundação, a

CAAPSA'IJGAR - Cooperativa de
Automóveis de .A'luguer de Passa­

geiros -Sotavento do Al'garve, com

sede em Vila Re8ll de Sa:nto Antó­
nio, reuniu no domingo, num jan­
tar de 'confraternização que decor­
reu nas suas dependências da Ave­
ni!da da Repú!blirca, em ambiente de
franca amizade e .camarad8igem, os

,cooperantes, 'famBias e convidados
entre cis quais representatites' ban­
·cário'S e'de seguros, os srs. José
Bernardo Pedro· dos Santos, ,pela
Cooperativa de Tá�is de Olhão,
António H9rta Mo'rais, presidente
do 'Sindi,cato dos Transportes Ro­
doviários do IDistrito, e outras en­

tidades.

Aos brindes fizeram uso da pa­
lavra os srs'- Gra,cindo MHitão, pe-

., ,'la. direcçã.o da CAAPSALGAR, que
agradeceu as presenças, Iemb-ran­
'do os' esforços feito'S no decurso
dos ,dois anos de vida da Coopera­
tiva para que esta se mantivesse

-

em plena actividade; Jorge Leiria,

Em Lisboa o Jornall do
Algarve, vende-se na Ta­
bacaria Mónaco, no Ros­
sio.

da Companhia- de Seguros Império,
que aludIu à determinação consta,n­
te e à vonta:de inqu'ehrantável dos

cooperantes, que lhes permitira:m
erguer, em daM anos «uma das
mais beIas obras da vila», para b'e­
nefício das populações, lembrando
«as i8 'horas de trabalho diário
iniciais, 'com um ordenado irris6-

rio"para que a -o:):Jra ·singrasse» e

que '«o' exe-rn.plci facilitara o traba-.
lho. a mais 'três grupos que em

Olhão, Faro e Portimão havi'a-m ali­
cerçad'o depoi's as "suas Cooperati­
vas». Fechou .os· discurSais. o __ sr.
Horta Morais, dizendo «sentir-se

orgulhoso por sa:ber que ao fim de
dois anos os homens de VHa Rea'!
de Santo .A:qtónio haviam ·cense­

guido a}cançar os seus objectivo's,
depois de.' porfiado's esforços que
hem poder'i8lm servir de exemplo
aos mais no,vos» .. '

A GAAPS\AJUGAR, que partiu
pratkamente do zero, ", 'co·m onze

motoristas d�sempregados, tem ho­

je dezo·ito cooperantes, ·continua
defrontando pro.bl'emas de ordem
burocráti-ca e apenas 'lamenta não
ter autorização para movimentar
maior número de táxis, já que os

actuais por vezes não ohegam para
atender as necessidades das popu­
lações que se, propôs ser,vir e às

quais deve o ter conseguido sin­
grar.
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Reunião inferna[iooal !obre
[oo!erva[ão �a nafurela
N A Aldeia das Aço-teias, de·cor-

reu a reunião anual dos comi­
tés especializados da União Inter­
nadonal para Conservação da Na­
tureza e Re·cursos Naturais (IU­
CN). Participaram 55 elemento·s,
em re.presentação de 23 países
(Portug8il, Bras'¡¡, Argentina, Peru,
Espanha, Estados Unidos, Canadá,
Inglaterra, Suíça, Alema:nha Fede­

ral, Aust'ria, Holanda, Nigéria,
Ghana, Sultanato de Oman, Irlan­
da, Gosta Rica, Tanænia, Checos­

'lováquia, Bélgica, Austráilia e Tai­
lândia).

MEMORANDO
-S,EMANAL'
• AGRESSAO EM SILVES'"

JOAQUIM -Baptista Pereira, cpe-'
. 'I'áTio da. 1áb1'�c(l . Roga, {le' eon.­

eenirado«; foi agredido" na madru­
gada de quarta-feira' por quatro
individuas, que em. 'Silve·& -sõo co­

notados com um par.tido,da direita,
e acabou pgr, ser tr.l!Jli8Po:rtcuJo para
Lisboa, depo>iJs de passar pelo hos­
p�tal âe Poriimõo ..

-

Esta aaressão; causou. vivo.. repú_'
.dio naquela cidade, pois .ela é COIYVO­
tada corn motivos poUticos, tendo
oe œgresSOlr6-S aproveitado . a'S. âæ­
farces, carnanxüesoos __para perpe­
trar o œcto.

«Boecías é nome' dado pelo escultor Michael Schwarze,
nascido em 1939 em Krefeld, a esta escnltura em poliéster,
,.de 2,80 Ill. de altura, A Associação Artística -da Renania
e Westfália está promovendo uma exposição de trabalhos
desse artista, num total de 70 obras, que integram dese­
nhos, gravuras, aguarelas e esculturas, .. d'enominada
«Skulpterem); e que pode ser visitada :no Salão de Belas

,

Artes de Dnesseldorf. Formas hnmanas modificadas são o
tema 'básico de' Michael Schwarze, que estndou em ,Kre.,.
feld e Berlim Ocidental e desde 1964 vive em Nnmbrecht,
no 'Bergisches Land (Repú;blica Federal da Alemanha).

ECOS DE S. BRAS DE ALPORTEL
_0 que consta do p:lano de aotividades da
CAmara Municipal para o ano em curso

A CAMARA Municipal de S. Brás
de Alportel tornou pÚlb¡¡'co o

seu pI-ana de actividades para o

ano de 1978. Pelo seú interesse e

ainda pela concretizaçâo de algu­
mas aspira.ções dos são-brasenses,
caso dó jardim púbHco que entra
no plano e do qUail já foi addudi­
eada a 1.� fa:se, e ainda o arran­

jo do mer'cado municipal, espere­
mos que algo se 'concretize durante
o corrente ano', e já- é caso para
nos alegTarmos ,com.o recente apa­
recimento do plano, pois o do ano

transllicto só fi,cou pronto uo's fins
de ..AJbril." .

O pIa-no' integra 'as seguintes
obras:

'

No sector das águas, conduta
elevatória dos furos par·a o depó­
sito eleva:do da vila (já adjudi,ca­
da), 99949Q$00; comando do. equi-

. pam-ento do furo a partir do depó-
sito elevadó, 26.0 'contos; abasteci­

.

merito pDr fontenários ao sItio das

Mealhas, 800 conto's; ·conduta adu­

..

torá para' abàstecimento ao sítio .da

Barrruclla, 300 contos; ,conduta adu-.
tora para D ·campó de. futebol, 200

contos; reparação_ e ,execução dé

poços, 500 ·'conto·s; conduta àdutor·a

para ._-horta'S.:e moinhos, 250 con­

tos; re.forço à rede de rubastecimen­
to de água da'vi>!a, Z 000 conto:s-.
,'Em esgo,tos" inélui.se a '2.· fa·se

da rede da vHá, já .adjudicada e

inidada por 1,1,290988$'00; e a reo.

modelação da estação depuradora,
por :500 cDntos.
Quanto a equip�mento rural e

urbano, temos, no jardim público
da vila, adjudka:da a 1.. fase (,cons­
trução ci.vi'! .

e· vegetação), por
1 374 825$00; pavimentação da Rua
do' Burguel, 'I 5.00 ,coutos; ·constru­
ção de lavadouros, 400 contos; re­

paração do 'Mercado MtinicipaJl, 500
contos; ampl·iação do ,cemitério (2.·
fase), 1000 contos; reparação e·

ampliação 'cios IPaços, do Concelho,
1200 contos; reparàção do anttgo
edifído da. escola .primária para.

o essencial
é ter o

CARIMBO DA

G080 �a Sorte!
·A SORTE GRANDE

8400 CONTOS
da extracção da semana

finda salu no n,o

16

inst8l1ação do pré-primário e de
actIvidades culturais di-versas, 500
'contos.
Em estradas e caJmi'llho'S munici­

pai's, in,cluem-se o G. iM. 1'206, entre
M-ealhas e a E. N. 2-70, 1 000 con­

tos; reparação e execução de ca­

minhos não classificado·s no eonce­
'Ilho, 3000 ,contos; E. M. 517, da
E. N. 270 ao limite do concelho
(2.· fase) - pa'Vtmentação do tro­
ço do Peral à E. N. 270, 12nO con­

tos; pavimentação do· caminho vici­
n8il da E. N. 2 ao sítio do' Farrobo,
300 contos; E. M. 5;2'3, lanço de
S. Romão a Amendo·eira: 1.. fase,
terrap'lanagem e obras de arte; 2.'

fase, pavimentação, 700 contos; E.
Mo. 51,3 de Parises· a Cerro- da Ursa
e Lajes ·(12 km.), L" fase: Parises
a CaJbeço do Velho, 5000 contos;
G. M. :1206, da ,E. N. 2 (M8ichados)
à E,.. M. ln4 (Barrllicha), 2000 con-

tos.
.

.
.. .

-
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COM a pedido de publ�cação" rece- I rias referêucias e crí-Ucas que reo.
bemos da Câmara Municipal pudiamos. .

de A-�bufeira a cápia de carta que Não obstante a elevada 'conside-:
a seguir in>Serimos, �m re8'qJosta. à ração que nos merece um órgão de­
que no último número wublVcára- mocraticamente eleito tal 'como,

mos, emanada de Pœderne: nós, e portanto terá de ser isento,
responsáJvel, e consciente, somos do'
parecer�de que sê o desconhecimen­
tD das ,actividades re8llizadas du­
rante o ano de 197·7 alguma, ainda
em curs<?; '()u em fagçe de, iniciação
das acçõe� desenvq.lvidas pela Câ­
mara Muntcipa1 de Albufeira (ou
,pela Junta loca,l eni, ,colæboração
com a mesma Câmara) p.essa fre­
guesia, insistimos,' só o desconhe­
cimento dessas rea'lidades pode
,cDndUzir à tomada de' po·slção que
·constatámos.
O,que não nos J fácil ,compreen­

der 'é esse des'conhecimento, mas
isso só a: V. Ex.·s 'diz resp'eito.
A título de informação. recorda­

mos, o que V. Ex.·' mostra·m não'
ter COnhecimento:

An:> de 1977: 1.- Dotação ins­
crita no orçamento de 1977 e rece­

hida pela Junta de Fre'gues�a de
Paderne : para· expediente e pes­
sOail, 180000$00; para abras e equi­
pamento, 170000$00; para repara­
ção de caminhos, 110000$00. a)
Não inclui as despes8ls ,com a .A.
D. IS. E. pagas directamente pela
Câmara e a' permanência de dois
cantoneiras durante todo.. o ano que
estão (em parte) à. disposição da
Juntá de Freguesia.

.• I ENCONTRO DISTRITAL;
DE ELEITOS 'DA FEPU

Terá lwgar no pr6ximo dia 26,
em Faro,' o «I Emcomiro Distrital.
de Eleitos da' FEPU», destinõdo a'
aprofurlxlar os aspectos que têm' ca­
racterizado o' fwi!;ció'no/mento das
autarquias do Alçaroe é a 'urna tro_'
ca dé experiências, pára que não.
se perca o que foi œpreeruluio ao.
longo -de um ano de v�dà democrá-'
tica no'8 6rgãos de' poder local. i'

.

O prazo de entrega; das teses ter­
mina nÓ aia 19, e as mesm.as versá­
rão temae da ,vida âa» autorquia«,
nomeœiamense: freg1tesi(l� e 6rgàos
populares de base; problemas polí­
ticos decorrentes da nov-a· legisla­
ção; cOI�egialidad;ej consetnoe muni­
cipais e órgãos distritais:; estrum­
-ra e funcionœm'e11to do exeootivo e

· reestruturação do's serviços; -sanea-.
menta básico, infra'-estr-uturas, elec­
trificaçõo e víœção rural;' ''Ordena­
memo .fisica e habitação,
'Será tarnbém, abordada 'a proõte­

mátka rela.tiva -à; Assemb'leia Dis­
trito.l, 1'ecentem,ente 'instituída e os

problem.as d8lcoT1'entes da existêl'!­
cia e funeionamento ·.do Gabinete
ae Plwnea,mento da Região' do, Ál­
gave e· Oomissãa �egioitW,l de Tu­
rismo, bem como das federações ·e

associ'ações de municipios.
'Espera-se que est� encontro veo·

nha a contribuir para uma' inter­
venção 11'l;ais feauJl'l;i]a da FEPU' na·
vida das autarquias' da nossa Pro-:
víncia, em ordem à'1'eso'lução mais'
1'ápida dos- problemas OOs popula-'
çÕ·es. .

CADERNO R'EIVINDICATI,..
VO DA INTER

�<A aceitação, ou não, por p·arte;
avs traba;lhadores, de uma política.

· de aus·teridade, com os· conseque1'll-:
tes sacrifícios, está, como sempre'
se disse, condicfo.nada a .uma qlUes-,

· tão-base: para quem reverterá o.
produto desses sacrifícios? - para
um futuro die proiflres80 e bem-.
�estar da esmagadora.maioria da:
po;pulação, ou para a recuperaçã'O'
das posições e privilégios ae quem;
dominava a economia portuguesa�
ctntes do 25 de Abril?» - afirma:
o MO'VÍmemo Sindical, através do,
CàJdern'O ReivindiJcativo da CGTP-:
-IN, recentemente diVu�gado.

..

Esta po'si;ção foi toirVada na seo:
quê1'llcia dum plenário que reunilU,i
em Lisboa, representantes de f!,1¡0
organizações sind.icais que reivindi­
cam para a; população, activa, reo'

formado's e desempregados as rega-:
'lids'dd CadJerno.

O Caderna Reivindicativo é ex-:
tenso e 1'1113113 se fa,z a defesa das'
direitos do's tra-bœlhadores em ga ..

rantiœs de libero'ade sindical e'

acção nos locais de trabalho, ga­
ralY/;tia do direito à greve,.e proibi-­
ção do «lOiCk-oút», iUreito 00 tra­
balho e· seg'urança -no ,emprego. Es­
tab'elece as coooições, julgàdas neo'
cessáriàs, ,para a prática, do cono.
tro:le de. ges,tão. Opõe�s.e, à entrega
dás empresas ilnterve1'llcionadas ao'
patronato e ao pagamento de in­
demnizações ao's .grandes monopo­
listas··e ag,rários e -expropriado's;
prónuncià-sê' pelo' dilargmmento 'e'

oonsolida;çãa do seotor nacionaliza-·
do, empresas em autogestão e cao-,
perativas.
Exige-se a actualização dos sa-�

lárioll'J> e, 5700 Mcwdos de salário'
'mínimo nacional com efeito's desde
1 de Janeiro de 1978 -d. 31 de De­
zembro I!J _l¡ 600 escudo'S na agr'i-'
cultlUm; -A - fixação' . do subsidio de

· descfmprego .e.m 4 100 es:cudos, (pq­
ra os trabalhœdolf'es com encargos
familiares)' e' 270'0 eScUdo·s para os

restantes. Pen-sões mitiirrias. de re­
fO'l'rna de 3 000 escudJos mensais,
para ó regime gerwl e"1750 eSDÜdo8
para os rurais. 'f!j defervà!i4a a ma­

nutenção dos preços do cabaz de
compras. Também se eœig('mt medi'­
das de detesa da Reforma Agrá­
ria e várias pro;postas de principio8
relativo'8 à contratação" coiectiva.

J. Cruz

I
Em ALBuFEIRÂ, Jar­

nal do Algarve encontra­
-se à venda no estabeleci­
mento d<? sr. João Veiga.

o alsPo DO ALGARVE

VISITÂ A FUSElA

Em visita pastoral desloca-se no

domin-go à freguesia da Fuseta, o

bispo do Al'garve, D. E'rnesto Gon­
çalves Gosta.

Joaquimt ManlUeZ Dias

Novo mercado
em Ben,safrim (L3g0S)
EM suhstitui-ção dci mercado pro­

visório, de construção metâlli­

ca, implantado numa das Tuas mais
centrais de BensaJfrim, por volta
de 1970,. e que não oferecia as 1C0n­

dições julgadas indispensáveis, está
em fase adiantada de .construção
um noIVo m,el'cado, ,com 'carácter de­

fini>tLvo, para verduras e peixe, mas
com secções di;stintas, que se situa
na m·esma zona. O edif�cio, de ,con­

cepção simples, mas que irá reunir
todos os requisjtos jUl'gados essen­

ciais, está a ser eI'lg1lido em ;local
onde existia uma ve'lha habitação
que fi;cou seriamente d(l;IJ.ifi.cada pe­
lo sismo d.e Fe'Y'ereiro de 1968 e

,por esse motivo t�w:e d�. ser alban­

danada, sendo depQis· ç¡4quirida pe­
la Câmara 'Mun�cip8!l,de La:gos.
Dada a import�n.cia dª, Olbra, cuja

necessidade tanto se fazia sentir e

que di:gni.fka não' só a povoação
como ·as entid<M}es 'a .quem_tal se

fica a dever, não .p9demos omitir

o no'sso lligrado por ma:is este passo
dado em pra'! da ,desenvolvi�ento e

progresso desta. Œ.aJboriosa povoa­
ção, cuja d8ita de fundação se per­
deu através dos· séculos mas, que,

segundo as m'elhores previsões e

estudos e ainda por :vestígios que

aqui se encoutram bem patentes,
bem como no museu de Santo An­

tónio em Laigos e no E:co�ógi,co,
em Lisboa, antecede o dominio
árabe. - A. S. Bago d/Uva

Triumph 1300 TC
VENDE-SE

Rua D. Pedro V. 62 ric
Vila Real de SaDto AatóDio

Telefoae 86

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AM1tLIA TAQUELIM GONÇALVÉS (CASA DOS
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